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G h a f i 

F ° N S O A R I N O S 

H f » o i n i a i o * 

feît 

t u r f * 

fomentar 

• • p a o l a a i a 

DR. ADRIANO DE BARROS, CUKICA 
J ' J ^ ^ f o r i o : r ua d o c i a t r n J e f t 

V 1 . 4 " . 8 R M W « n c i « : ru» Y p l r a o g i , 
T.'. Telephone, 022. 

M W S D E
J

M 0 H A E 8 B A R R O S 
- . l í r i o » , r ro lcs t i i r de s e n h o r i l a c l ru r 

f> " K ' » • C . m l«n»r« p r a t i c a i L p r ™ 

l i a - r u a de g . B.'nto, 45, d u a à» 4 

Sil 

D E S J T O T A . - 0 < irurgiflo dentis ta A. 
C h I ç I o f i z q n . ' q u e r t r aba lho do i m a i l 
JperI«lçAado. . moderno» d . s u l p r ó 
í t a l o , por p r e ç o , muit íssimo r a v i v e ) , 
Acer „apagamento em prfs,asSe, 

a ' , « » ' r a r / u r f o » . —Oabinet» « r e -
n d e t d a , rua Direi ta , n . 20-B 

- Cita . CERQI k i r a — « n r i i c o — 
» « m e d i o , t m gera l e Mf .ec i . l l d .de 

K , ' / " f o t iml to r io , 
H « o o Q u t r t e l , 23, de 1 i a 8 ho ra i 

P". E R A g U O DO A M A R A L - D a F a -
'1, 1 , 0 Medicina do P a r i s . Clinica 

l e d l c . m m 

Bonilla 
T f , MH). 

J ' f J l M , corn especialidade — SgphÙTs'e 
fr»»'«"« ta pelle. Consultorlo i r u a d e 

D ' 0 , r. ' „ d a 1 *» 3 h ° r « » Real. 
rua D . Vcridiana, 6 7 . Telepho 

A D V O G A D O S - D r s . José Augusto C«-
r e Arduino Bol ivar . Escr lp tor lo : r u a 

de S. Beuto, n . 4 7 . 

DR KETTENCOÜRT RODRIGUES -
f îoniu lorlo. rua 15 de Novembro, 22— 
Consult .», dasI 12 á» 2 d a ta rde . ResMen 
cia, rna da U b e r d a d e , 67 . 

A m O O A D O - D r . r e d r o de T o l e d o -
Accel a c a t « « em 1* e L" Instancias e 
I , i n t e r i o r d o E s t a d o . Escr lp tor lo , r ua 
de h E 'n to .12 , sobrado . Rei idenei i , rua 
H a l v j o Bueno. 33 . ' 

a t t r i bue ao Brasi l « Cnlp» 
•que l la revo lução . 

C o n . l d . r i ( « p r ó p r i a a l inguagem _ 

j P* t a l m V ' — * b m l l e l r a , l y m p i t h l i a i i -
do com a revolução. 

D l i : Pa raoa qne a lmpren .» „ u o l . 
h u c , ( U P*'« ' » « « M M do povo i m i z o 

1 » " explora os . c r i n » . « Dollvl.. 
nos, des de i p o c . Immémorial, e boje « t * 
a l a rmado u U a . „ t r e g . i t M r l q a e i 

pelo leu legit imo dono, a m » . p o d e r o . a 
empresa n o r l e a r . n r i c . n a . 

Accre icenl - que o Brasil reconheceu u 

domínio d . Bolívia, pelo que . imprensa 
brasi leira commet te uma g rave f a i t s , ac-
coitando t a l v e z como r d r l a d l c i d o r de 
l e r r i to r los . 

O fac to d e negar-se o j o v e r n o do Bra . 
1 Intervi r na rebel l i ío demons t ra qno 

rec. hece a soberania da Bolívia; copii-
pol i , um er ro de se-,a col ieg .» bra -

• H e r o s u s i r em da phrase: .Ga lvez e seu . 
wquaze» dec la ra ram guerra á Bol iv ie . 
Galvez ndo é bel l igerante, e sim chefe de 
uma revolta , den t ro de um es tado inde 
pendente, que f igu ra na communh io In-
ternacional , se .do essa rovolta anaioga 
a Innumeras quo r eg i s t r a a h is tor ia da» 
gue r ra s clvi» na America do Su l . I.em 
bra, como u-n antecedente, a nega t iva 
do governo a .gen t ioo em reeonhecer bel-
l igérantes os revolucionários chilenos de 
IS0O, apesa r de serem elles então donos 
do m a r . 

l a Prensa t e rmina dizendo que a re. 
bellUo o Acre, chef iada p o r Ga lvez e 

«ob os auspicio» do Brasil , é um verda-
deiro cscandalo no Amer ica ; que essa 
causa é indigna de se r p . t i o c i r a d a pela 
Imprensa c pelo povo brasileiro c que o 
governo do Rio, p a r » evi tar d i f f icu lda-
des fu turas , devo in tervi r no sent ido dc 
l iquidar a r e v o l t a . 

Lo n «Ire«, 8 

j ? " MATHIAS VALI. ADA O—CHnica 
Ï 1 ^ / " „ " P f i i j i t l a d e - m o l e s t i . » n P r -
VOS». vphillticae, do cora,,So e pu lmão . 
J t e w d m c l i rna d . Consola i«o. n 2 te-
lephonc HÎ3. Consulto», rna da « u i t i n d a 
J . na 1 hora fis 3 . 

i a . 

DR- JOSE- T O R R E S DE O L I V E I R A -
ifi iLo — Incumbe-se do serv i ros nr 

ca r i l« ! e no interior, era p r ime i ra e se-
F t E « m p . - r u a de s . R , „ . 

1 2- H e s l d . - r n a de S. Joäo .n . 133 

Até o f im d i me/, dc se tembro proxi-
( , l P â ' Q o a 1 ° ' f ? r a m ' " ' f o d u iidos nes to E«-
ado 139 Immlgranle», fai tando, por tan-

t o . O o f i l pa ra comple ta r o numero de 
10.000, mareado no decreto n . 8^3, de 
.'0 de se tembro do JOOO 

O s r . Hecretario da Agricnl tura euvion 
communicavso nesse sentido ao8 «rs Jo 
ae Antunes dos Santos , Zerrcncr Biilo«-
l i \ : t , r , , | , r c ' i ' ; " U " t " d a "Nordeustchor 
1 1 i i (T"' 10 T n t c fitral d 4 

l an lua . C h a r g c u r « iféuui«. e aos com-
missa s l i se .es de immigra. jJo em Ge 
nova t • ^ a p o l e s . 

Taxa 
de dcHconlot 

Banco de Iogla-
t e r r a 

Banco da F r i n c a 
Banco da Allema-

nlia 
Mercado de Lon-

dre» 3 meie» 
Mercado de I 'a 

ri», 3 mezes . 
M c c a d o de Ber 

lim, 3 mezea 
Cambtot 

Sobre 1 uris . . . 
BruxeU.s . 
Nova-York 
Génova 
LlsbOa 

Cheques 
P a r i s sobre Italia 
Pa r i s sobro Hes 

panlia 
ar is sobre Ber-

I lim 
T I T U I O S 

B R « R 0 S 

Ouro 1870 4 '/» % 
188» 4« / , 
1805 5 % 
Funding 5 % 

5 'lo Oésíe de Mi-
n a i 

Premio de ouro 
Buenos-Aires 
Cambio sobre 

Londres 
B u e n o » . A i r e s . . . 

» 0 DIA 

4 " / . 
3»/« 

* •/. 
3 5(10 a 3 

2 ' / . ' / . 

2 •/. •/, 

2 5 . 1 6 V. 
2 5 . 2 2 
4 . 8 f i >U 

2 5 . 1 8 
41 13|1« 

99 7[8 

3 7 5 . 5 0 

1 2 3 . 0 0 

79 Vi 
76 •/, 
« 9 ' / , 
98 ' , 

85 ' / , 

128.20 

48 9[16 

ANTtnroR 

4 ' / . 

a«*» 
4 •/. 

3 »;• 

2 »/• •/, 

2 ' / . 

2 5 . 1 7 
2 5 . 2 2 

4 .8C 
2 5 . 2 0 
41 13|1A 

99 3 |4 

3 7 5 . 0 0 

123 .00 

80 
77 ' / . 
89 ' / , 
99 

85 

128.20 

48 9;16 

i m o t a s 

Noticiai 

• , VIRIATO BRANDAO.—Clinica me-
; e / « p e e W m e n t e moléstia» 

BenUo-urinarios, pelle eeg-
»-onsulta» da 1 i , 3, run Qu'azf 

l í h " « " « c l « , largo da 
L iberdade , 60. Telephone n. 100. 

M . XAVIER DA SILVEIRA - Clinica 
H i ï " C l ! / B ' ' e ? U ' i ' l n t e n j a s ) - C o n » . : rua Di-
" , : í e ' c P l " ' ° ? . n. VM. Reaidcneia ; 

. r u a b . João, n . 5 9 . 

Fasíos da Dietadnra Milhai-
no Brasil, P0B e d u a k d o p r a -
u u . Um volume r icamente impresso 
em papel . J a p ã o . : — preço, fyqoc 
Pelo correio, 5 § 5 0 0 . 
A venda no cscr ip tor io desta fo lha . 

. / o r a m indefer idos pelo s r . „ c r e i a , t o 
da Jus t i ça os requer imentos cm que soli-
c i t a r am licença o 2" sa rgen to da g u a r d a 
do» í o A n ' 0 - o A n d r í Pedro , o os solda-
dos do 4° ba ta lhüo da F o r r a Policial 
Antonio r e d r o da Silva, oVosimbo 
Oliveira Barbosa o Benedicto Faust ino. 

CAMBIO 

cias recente» de Manaus dizem con-
t iuuar a i . v o ^ j r l o do A c r e . 

Travaram-se combates nos logarcs Ca-
r a p a t a e B a g a ç o s . Os bolivianos prende-
ram diversos brasileiros, conservando co-
mo refem o impor tan te negociante J j a . 
qu im Vic tor . Os brasi le i ros , dividido» cm 
duas coluinna» o conima: a d o s por Plá-
cido dc C a s t r o e Rodrigo Carvalho, a l a -

im. o norte o o sul . Os acreanos eapt . t -
r am o secre ta r io bol iviano. Em P c r t u 

Acrc, foram fuz i l ados , s egundo o Co/n-
mercio do Amazonas, quatro brasilclr 

CEBONICA DAS CAMAHAS 
» N I C O 

r O L L ' i h û » ' f i*i»ladorc« desta c a n 4 
Ä ™ i p p r o v a r a a i « r a d e . p e r d i . - i 

d V a ' s X : ° d l " 
a p p r o v a n d o os d i r e t o . ». 

2 0 "je novembro de 1901, 10!« 
Á " 1 0 1 1 7 de ma 

" " " " i ' j i . f . 

ani'o 

1 

rf^ 1 l u u . I a0 ma 
t „ r . T SÍ® a n n o ' ( i u r « « ' O f i ' i m % a ' " r 
t u r a de diversos credi to» ; Idem n . 70, com p a r e c e r n. 32, e l e r a m o 
o» vencimentos dos p romotores 
d a capi ta l p c b l i 

luz ida aseembléa, o s r . Ezequiel Ü t r r c x 
n i « çng lobadamente o p r o j e t o c 
p a r e c e r re la t ivo 4 f i , a ç i to da f o í ç » p , 
blica p a r a o p r o s i m o e ie rc ic lo . 4 " 

O orador combateu longamente o 41'd 
p r o j , , t o r idfcular íaando o a j i p a i a t o <j», 
Uco s o n | l a d o peio g o v e r n o p . r . , 

fnJ H. P ° ? C V C U ' : e r a f o , . ta» da bayone tas . 
„ „ P ' , 0 , a v e l biograpl io s r . Almeida N i 
gue i r a ouviu, calado c resignado, a » ar" 
cusaçae» do collega, p romet .endo p l l •. 

l amenUr* U M r ° r r a ' ' V 

CAMAHA 
Os grudes, a t a re fado» em f a b r f e » 

emendas ao orçamento, ' 
t r e s tempos a seguinte pape i ia • 

I roiecto anetor isando o governo a a i » . » 
o c r t á . t o de 2 ( í 0 0 0 $ 0 0 0 p a r a o , 

terros " " ™ c s £ 
Idem t rans fe r indo p . r a a viUa ( 1 

P i edade a escola do sexo feminino i 

n S ; a " , a e M e n d e s - ™ 
uem, c rcando o dísfr tVf^ a* p f t 2 

^ R O T A T I V A S 

í : 0 0 8 » 0 7 1 com a ea i . çao d o mercado 
da Coneordla « uutalia-.üo do 20 mesas 
f * ™ * ' " ' • « «»mentlclo« « 0 0 » , com 
a t e r ro d l rua Vende fil. 

, , ~ A P r e fe i t u ra lavrou c o n t r a r i o com 
, „ T , Í 1 C 0 ' " , ° » exocuçilo dos 
melhoramentos no la rgo General Olor io 

SfineSrS1 1 ' k t " " ' " i < 1 d e o i i v e i r . ; réis BWf200, ao Correio PaullutaMo: 1 lí«750 
, X e „ r L j l 0 7 " ' " ' - « r r t g a d o i do cal-
çp r . en lo do eentro da cidade 

c " ' ' * 1 , a d » « de Imposto 
re la t iva «o requerente Taden Del Col 

— f o r a m rclevadus u» niult 

L i l r ^ l Y " ^ W»".V«I» Pclegr ínet t i , 
K o s a r j Splzzini e José For te 
R I » ( » p r o v a d a s : dc Antonio 

Sa ígnoi ro , " ' P " 0 l " u c 

— E ' convidado a comparecer na ^c-

d a t * , I J r , " 1 , u " 0 
a a irmaiicUde do Glorioso S " 
p a r a dec la ra r qual a hora 
procissão ar.nuu. u d a para 
cor ren te . * 

E X P O S I Ç Ã O 
Inscreveram s i honfe 

te» »rs : 

^ H e r m a n n & Henschel - P l an t a s e fio-

c t u ' B ° " i , i l a d e T " " - ' i o - C o g i i a c de 

M U N I C I P A L 

m mais os icguin-

de 

Idem, creando o d i s t r i c to do 
Joaquun , na comarca d e N u r - a n t r 

U s r . Fontes Junior , aprovei '* i d o a 

S ' ' ! m a , « P r e s e n t a ç ã o da C. • 
m a r a Muuii ipal de J a c a r e h y , pedta , ' > 
verba (a tal corna : p a r a c o n s t r u c c t e * : 
um pre , to des t inado a se rv i r aU Ï , V ï 
po e sco la r . at 

E m seguida , choveram emendas e m i 
emendas ao o r r a m e n t o e „ j a despes, 
era f i xada 0111 3!i-7rw i r . - . i - j a a í . . 

* * 
Sob a presidência do 

de G a a m l o , reuniu-se, an te-honle in . 
sessão ex t raord inár ia , a Congroga-ão da 

y ? " Seiencias l u r i d i ^ s e 
Soe mes do Rio de Janeiro , «endo pro-
posto e nomeado lente da mesma r 'acul-
dado o conselheiro d r . Domingos d 
d rade F igue i r a . 

« r . d r . Car los 

Aii-

Jif 
J . 1 

Os cl 
com do Rio, ques ouro de líar.cos 
com que se p a g a r a m direi to» a d u a n e i r o s 
na Alfandega do Rio, em s e t e m b r o 1 
mo, foram: 

dc 

3. B I T T E N C O U R T - d e s t i l a - E s c 
i x t n todo c qua lquer t raba lho concernen-
te i mia p rof i s são . P r e ç o , módicos . Rua 
fcircitn, n . 26. sob rado . 

„ g ^ ^ - R u a d e S a n -

HEVERIANO L E A L - Rua 
Deodoro. 16 e 16 A. Marechal 

2 a 

RUI .ERTO TAVARES - E s c r i p t o r i o e 
i f c n c » . , rua de S . Bento, 7. 1 

ÜUIRINO DO CANTO _ Escr ip tor io , 
fT-'liCia. run /ta H l i . . . , o r x 

.». F . - - . FURTADO DE MENDONCA 
leiloeiro n i a t r l c u l a d o - A g e n d . , e sc r i í to -
" o A rua de S a n t a T h e r e z a . 6-A. 

I K D R O DA R O C H A - E s c r i p t o r i o c 
«gencia, iua Santa Thereza. 8 . 

S. P A U L O 
O mercado abr iu hontem estável, com 

os bancos sacando a 31 20(32, havendo 
l e t r a s dc café o f fc rcc idas a 11 1 5 | l o e 

os banco» comprando a 11 31(32. 
E s t a s t a x a s v igoravam, com o merca 

do p a r a l y s . d o , ; té t 3 horas da t a r d e 
quando elle se most rou mais f irme, sa -
cando todoF os bancos a 11 15|lfi, ha -
vendo letra» o f f c r . d d a s dc Santos 
31[S • e comprando os bancos, 
ca vontade, a 12 d . 

Com estas t axas era vigor, 
f echou f i r m e . 

O movimento do dia foi pequeno. 

E i s a tabeliã off icla! a f f l i a d a hontem 
pela Camara Syndical do» Cor re to re s : 

90 D I A » A VISTA 

a 11 
com pou-

0 mercado 

I . m t • , ,89:7<H.45sjS7«6, até 
tem fo i e levada a baga te l i a do 49 
contos , a f é r a o r e s t o . . . 

s a b e . 
O s r . Pere i ra d i Quei roz , , a n . , i 

chorosa, eneompr idando os 01 e í 
SaS J ^ - ' f i c o u diversas e m e n d a s . 0 a r ö s ' e 

, s o rçamento , nurccen <t 
»pa r t e» do s r . Fontes J u n i o r que, 
m a t e n a s de f i o a n ^ s , „ ä o t e u P c o ' » ^ -

0 chefe dos che fe , In terveio na d . 
cussäo com a s a , „ ! a v r . . a u e t o r i , . d a » 
propor, que o p r o j - r H e - o e n d a d o v o S k ' 
» c o m n ! l s ^ : ' de Fazenda p a r a da p i , 
cer a respe i to . 1 

Essa idéu do leader sa l van 1 s i t u a i 
la mesa. que se via em a p u r o s para a 

vo taoso da- em-nda» , em numero ' Z r 
rlor a o , te a, sendo a essüo suape.«: 5 

FAi . s iAjy 

1 * A M S I A S I O H T A ? 
- D E P O M B A L A P I R ; . S FERREIRA 

C C l e r l c e - B e b i d a s finos n . . ionae, 
j a r d i m ! N i c o l a - O b r a s r u s t i 

n . Beriock—Um t e m o 
r a ç a . 

Antonio Bove—Lic i r e s 
nacs . 

D r . Américo Xavier Pinheiro 
— L m casal de gallinhas 
d.to Plymouth• 1 'aruó 

Laemuier t t C . _ E d i e 6 e s sobr 
cu l tu ra e indus t r ia pas to r i l . 

• oao Molinari - (;.„ venti lador 
pnenrnalle.) p a r a g ravura sobre 
um ventila lor para fo r j a e doa -
l ' - f i ' f o f J l , i ' a ra IM,: , „ ' n 

l iar tniaim Rcichenbacli L C — r 
'Iro . '.m i r a l a l h o s ly thograp .ic 

Is idoro d. I.aet - (. „, , asa , 

as para 

le g j l l i nhcs de 

P rado 
•Cap e um 

hydro-
vi Iro, 
boeeas 

br . 
Irin 
I ' m 

os <: 
essor 

P . 

i'himimlh-Cw 
«sel.—T» id -s ,1» , 
" Ticiai,., I..; 

nda: 
a, sendo 

1 1(2 h o r a s da t a r õ ^ . 
E . . . d isse . 

Ried--! 
Affonso V 
P e d r o " . I 
P a u l o Gherardi—( 
Nero i! . ,ani—( 'i 1, 
Alvcs 1. an:;: ra (• 

ii'.OS. 

U d r . 
eenvidad 
7* sec . , ,Vi—lud, 
i rr>-é. 

Os s r s 
marcado, 
seas ins ta 
ball.,, (,<a 

i ' V 

expositores q . „ j,i t i l n ! r 
Bi'O convidados a comer, 

.ações, facil i tando assim 'o t ra-
tomimssões respectivas 

m promulgados os seguin-
gislativos: 

Foram hontem 
tes decretos legis. 

E q u i p a r a n d o os p r o f e s s o r e , ad junto» 

aos d i n l i m ' T C P r U « , M 

aos diplomados, quanto á r emoção , per-
muta e nomeação, c creando um d i i t r i c ' o 

, z z . r m , i c " " f i m . «« m u n i c i o comarca do Ribe i rão 1 ' rc to . 

DR. MARTIM F n A N C I & C O 

edição) 
Vende-se neste ese r ip lo r io 

I8OOO 
1 tõOO 

1'rcço 
Pelo corre io . 

•os circulos i n d u s t r i a « 

0 
* ' * 

governo app rovou o ac to da Super-
Hui.licas, imp.fndo 

Camara Mui m i pai de Buqu i r a „ muita 
de ..4. diários, a contar de 16 dc julho 

. de se tembro deste anno, por não 
ter a n.esma concluído as o b r a s de rena 
rnç5o da e s t r ada dc Boquim a Caçapava 
no p razo de seu con t ra to 

uIa-se que no ult imo tri in-. , t 
celta do t r u s t do n n . foi 
«.OCO.OIW de dol lars . 

Telegra 

i v a Vorl.,. 

-, c. . * ."Cíori .0-1 o d: ' . . r . 
r l ° " r ° , y t " - b D < < * » d i » p e n d e r 4 6 8 J â % 
i Z Z T ? - d " nocessaríos 
aqnc: • estabeleclmeulo. 

A r»-;- : v i o da Dire-
0 (lirsfKiro vai p a g a r : 
Manoel Duarte l iu ima; 
M m o dc Az»vedo; .",(;<•; 
4815400 a D u r r • n 1 
mert ,<í ( : , , e t , J 0 S 

I «ecretaria do Senado 

Darão hoje audiei ,1 ein »nas S, 
n a s o , d rs . F i rmia , Pinto, scc re ra r 'o 
da Fazenda , o I i s n t o Ifiicno, 
do In ter ior o da J u a t i ' a . 

reta-
«ccre tar io 
sec re ta r io 

mmas recebidos em T'aris notIf 
>»* produziu na M a r h o i e a u m l 

t ransborda ,nento de agua quen te , cm s e * 
g ' i i . a a um violento t r emor d e f r r a o i - * 
por t res -,.... , . ba lou „ solo d:i ill,a 

r ' a ' ap resen tado pelo s r (iniuíJÈ 

' T d a M I t " ' 1 1 l " • l " r d ! • ' ' " , d 0 " S I S da Murtmiea, esta sendo a c ' i v a m e n S 
estudado pelo mini , , , , , J x s Colônias ' 

A m e a ç a s 
c o n t r a o B r a s i l 

A linguagem da imprensa boliviana, 
aegundo os t c lcgrammas que hoje rece-
a m o s , nao dá margem á duvida sobro a 
g r a v i d a d e da q u e s t i o do Acre. 

ha pouco , dias, vai 

I L o n d r e s 
P a r i s 

I H a m b u r g o 
I I tal ia 

P o r t u g a l ° 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
inqi 
ca, 

11 21.(32 
601 
9b9 

U 25(32 
810 

10OO 
811 
3 7 3 

4198 
20Ç800 

C o n t r a banqueiro», 11 
C o n t r a a 7 |8, 11 15(16. 

caixa matriz, I I 7 (8, n 5(16. 

O que dissemos 
«c r ea l l s ando . 

O gove rno nSo pôde fechar os olhos i 
r evo lução do Acre, onde está correndo o 
sangue bras i le i ro . 

Ou o te r r i tor io é boliviano, e ha nm 
»r t lgo do Código Penal que cas t iga os 
B l c o n a e a que hostUisarem súbdi tos ou cL 
dadSos ext rangei ros , oi 

t a n t o 

E m egual da t a do anno passado : 

90 d i a s a ' v i s t a 

O governo app rovou o t e rmo de a jus t e 
entre a . inp .nh la Carri l Agr íco la Fu-

lcnse e „ i .ompanhia Ramal F é r r e o Cam-
P r r a f , E ° d a linha 
érrea fun len-• peio p r . z o de 90 dias 

coutar de 29 do inez f indo. 

Nol i l fa 
tos Du:..,., 
de dons niez' 
pertencia* do uavecu 
da -rc E i f f e l , 

louia, 

? A " ! ' - V c l ° <1* P a r i s que S a i l 
' vai r t .omcç.ir b r e v e — d e n t j f 

no máximo—as s u a s «x*> 
Ao aerca cm t o r n í 

va 
ctor i j 
8Ii7Si'.<t-oo 
coinnii.-sion, 
Director ia 

s e r e n t r e m » ao oTfi 
do Servi ,o Sani tar io , 

para pagamento J, 
o e se- ções annexa: 

I ' l ' l ' i M i r r o 
I ' O C l l f i l l Ul i i l 
. i i i i U i " , s r . f i a s i l o 
I i i s t a . 

J J ' % , f í í C " " d e 1 , 0 e Publicar,1 a 
tabeliã, hontem a n p r o v a u a pelo s r . se-
cretar io da Agr icu l tu ra , pa ra o horár io 
dos t r ens de pas sage i ros í m vigor na li 
nb» f é r r ea da Companhia Carr i l Agrícola 
> unllensc, desde o dia 29 do mez findo 

Durante os 

Londre» 
Pari» 
H a m b u r g o . . . 
I ta l ia . : 
P o r t u g a l 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 

I I 3 |8 
839 

í o r . 

II 1|4 
813 

1047 
826 
850 

4396 
2I.Ç700 

é l i t igioso—e . I Con t r a banquei ros , 115(16, 117 (16 
' - » - — I C o n t r a a caixa matr iz , 11 6(16, 11 '7,(6. ao Bra9il I 

«ua policia compete 
como á Bolivia. 

Antes de discutirmos, a inda uma vez, I f P r a ç a do Commercio recebeu es »e 
a de sg raçada queeUo , ponhamos deante " '« '«P-»"""»» 

do lei tor os t e legramma» de dos olhos 
h o j e . 

Nâo precisamos encarecer a g rav idade 
dos mesmos . 

E s t a m o s ameaçados a té do uma inva-
•3o em Mat to Gro i so por um corpo do 
exerci to boliviano I 

LA PAZ, 8 

Augmenta a agitar-Jo popu la r por 
»» das u l t imas noticias do Acre . 

Algun» jornaes aconselham o governo a 
«nviar como represál ia uma d i v i i i o do 
« e r c i t o boliviano a Mat to Grosso 

La Capital, do Sucre , a f f i , m a n 5 o h» 

r ™ 1 " d u r i d " '«">» 1"« «e p r e p a r a no' 
B r u U u m . e r u z t ó , cont ra a M b e r . n i a d . 

0 0 A c " . « j » revol ta 4 ho je 
™ > c a 00 oeenl tamente p ro teg ida p e l o , 

t r t d e ^ « -
Termfaa a u l m 1 

p o n h . m o s em 

* defender a h o n r . 
•oeer .n i« n .e ion .e» , 4 „ « , _ 
H r t „ . — , „ ' 9 n o M a P r o p r u 

«polar , governo nu med ida , „ , „ . 

S A N T O S 

Bancar lo 
P a r t i c u l a r . . . . 

Bancar lo 
1 ' i r t i cu la r 

SANTOS. 8 
12.19 

. . . 11 29|32 
. . . 11 31(32 

SANTOS, 8 
2.24 

11 29(32 
12 d . 

„ , , ícs do julho, a e o s l o e 
se tembro, a l i .pnr t içUo de Aguas e Ex-

I r e n d a ex t r ao rd iua r i a dc 

um te legramma d p o r t o Alegre-
. . l e n lo sido abe r t a em P e l o t a s Palíedt 

n a u f i rma Coelho & <„•., , i a q u a l " S 
pa r e „ b a r ã o Ar, Jo Coelho, v i c i - c o n « 

Ä i l ' f ' ' - l iomlslando-ie n , 

Com 
Os 

got los teve 
3:õ87.S. 

" T , "" -"» ' in Lydonet & Ml 
ro João Afaria Robino, Jo rge Silve 
; « • ^ ' ' P P « Vi.',.ri, Santisi , Fv 

t . . e Hianr-al -na í.-

"•-Ipfc 
mtel. 
r a fc 

liaii'-al -na 
tar ios de s e r r a r i a s 

, pres idente do Es tado d a r á hoje, 

P u l a d o ' " u , ! i e n ' i a em 

d» 
f a l t a de 

• ia» "oms' 

a Àoroeabana 
sr» Joflo Vilhorff , Neves. D e l n v 

Rct to & O . , Godwin Lydonet 1 M o n t e | " 
" " e i ra 
. - orster 

I..'ii ou, ( i rnpr iÁ 
j , i „ . . - - • - • - n e g o c i a n t e d.. m«i 
dclr i, nes ta c . , „ t a l , „ revn, , . , , , , , p , . d i * 
d o reclamemos da Su, e r in tendenef i " 
horooabann, não s é contra 
t r anspor t e r e g e l a r das merca 
especialmente contra o excesso q so 
lhos cobra a g o r a , por vagão, m V . i i 

2 ' ! coia» pode a t t e ú . o 
pr ime o dilquelles s r s . 

Pelo« mesmos re lamante» nos foi mos» 
le coma LTciante rc»S 

n.i qiml se f a l a do 
1 „ , , -,- „ -mpanhia mandando co'í 

P«'» t a b e P a 5 o despacho de made), 
que n n t . 3 < ra rei to p e | a tabcHa V. 

. „ , , „ . I , n d j ^ ' ' rescl.no de despesa d ' 
ISO.?, par". - a i t 0 , « t an tos . 1 

A re ,. i_a nos parece muito i n s t a i 
p o r isso tornai: , , n publ ica . * Â 

P a g a m e n t o s requis i tados pe ia õ V e r e f i l 

I into l.sitv J< 111,or ; ÍXiS, a Antonio U 
o p o r con ta mo» Maia • „ H-rmel indo 'I á ú r i n 

O genera . Dyonliiio Cerquei ra , çhe fe | ™ 
ea l i i : 7.W.5, a 
1445 , a José A 

. . . , • - * ...... ,j. , oe a.. 
Arist ides .(,. Campos, sold, lo do 4- (, 
tal,1,10 da Força Publica, 
ele servi o . 

pedind 

P S L O 1 T 0 G S Q E S T A L O 

S * o . í o à c 

Jol> 

* R e p a r t i ç ã o de Agua» o E x g o t t o » vai 
r emet te r canos de f e r r o ga lvanUado, pa 
r a o serv iço dc abastecimento dc a^ua 
de S . José do Rio P a r d o . 

Te legramma de Kucnos-AIres noticia 
que uma canôa que es tava ao se rv leo da 
conimlssao brasileira de d e m a r c a o i o de 
limites com a Republica Argent ina" nau-
f ragou t r í s -an te -hon tem, na a l tu ra de 
Passo dei Bugre, p e r t o do Salto dc Mo-
coná, perecendo n,n dos t r ipulante» e sen-
d o os q u a t r o res tan tes salvos, g r a c e s ao 
auxilio p res t ado pela t r i p o l a ç i o díi ca-
noa que faz o mesmo »er\ 
da commiss ío a rgen t ina . 

t r a d a unia 
dente, em 1 ' 
uin avii 

da commissäo b í . s i l e i r a , e o engenhei, 
Escurra , chefe da commissão a r ^ - n t i u a 
seguem p a r a S . Thonié . ' 

Antoqjo God in i . j Fill «T* 
, A 'lio S o b r a l , 1 7 8 S , « 

Cae tano C o n t e , 20o* . a Ricardo I l ô n o ' j 

f a I W a \ i s l a 
Do „osso corresponder, e, e i , d a ' a de 4-
• hslini inform ido «leque ,„ío s.-r pr." i ' 
' - ein jogo a deca '.ida pa. ie , . , , 

a, mui to breve, es tarmos oin o 
g r u p o es o l a r estai.• le, ido e fuo . , iouando 

O grupo virá. a-si : o quer o inaj , 
J o ä o Ozono, e p i r a i - s , vai fazer v H - r 
o prest igio do s,.:i i ; . ,m , perante o .-,,-
v e r n o " 

N í o q u - r o grupo e , .vdar o dire. lori , 
po l i t i co : lido o 011. r .. Camara Muni. i,,.,! 
U1.0 o quer t:.ml,.-m o povo Sanjoanneose. ' 

> ü o quer o directório, poro não tem 
pres t ig io bas tan te p „ r a exigir ' i n g „ v , r

n 

no a r e p a r a ç ã o do ac to incorrecto 01 
Pra t icou , lacra, , lo . , f ^ - t a s um ! 
tabelecl inento o. , , t r j 7 l n f r o n t e , . , 
o n o m e ««maculado . ! e _ J o a q „ i , n .losí 

Ä ä o quer a Camara o grupo, n„ r . iu, 
t B vez de t r a t a r do engrand. 

/ l un i c ip lo , cog i t a ac-na» .),. p r 0 , o r ; ,„ 
"6 be ra es tar de s„u H. er. • „ ,0 e „ feli, 
dado de se :s afi lhados, avançando, ,,„.., 
do mui to , ,1 obr igar os a rou , ues 
r e m _ u s po r t a s pintadas . ' 

N: lo 
o e x i g i r . 

o quer o povo, porqu 

I rat s Pere i ra de C a m l h o . 

X U O 

(Commercial Telegram Bureaux) 
n i o , » 

® U t N 0 8 AIRE8, S 

Bora 

. 40 AM 
10 .20 . 
I l 3.J . 
12 .35 PM 
2 .05 . 
2 40 
4 . 1 0 

11 29(3*2 
11 29|3z 
11 29|.T2 
11 15(16 
11 15(16 

I 11 15(161 12 d. 
I I I5II6I 12 d . 

A Camara Muni.-lpal de I .orcna d e c B 
rou 0 , r . s - c r e t a n . da Agr icu l tu ra a 3 
JII Toram requwita-ios a favor darin j l 
( an, i ra 0» p i g i iento» de l : I I 7 . V | s , à 
4;202«813, pelas r e g . , p r o . Ä i . 1 
obras de concer tos r..i cadeia loral e 

( C o m m u n i c a t e s da P r a ç a do Commer-
cio ) 

RIO, 8 
0.45 

Es tá hoje encar regado do- serviço de 
vaccin.Qào contra a variola, na Directo-
r i a do Serviço Sani tar io , das 11 ás t da 
w m " ' »Spec to r san i t a r io d r . Ascanio 
Vlllas Boa». 

Será t ambém alli encontrado h o f e , , 
t odas as q u i n t . s fe i r i» , da» 8 <k á , l i , >u p i r a g S o d» p o n t e s e pouiilh.«,-. da 
da i n .nh í , o dr Vl t . l Brasil, d i rec to r d o , r a d * c i d . d e a Bocaina 
Ins t i tu to Se rumther .p i e . j , que v . c c i n n r i 
cont ra pes te . | P r e f e i t u r a . 

Foi publicada a lei n . 60« de G 
Foi nomeado o «r. Aneelo de O » . ^ . ' " ' , " " ' » « ' o r l s . n d o a entrega í 

Bi t tencour t p a r . ( u t e r l n Z ^ ^ ^ Z t Z t * 
' a n n e - 1 i r iba ido , em nome da 

* * I T b ::i i ir 1 n foi 

. , em ve/ 
I — •• , m o . direito, contenir.: 1 
Impassível o desenrolar des ,as scena» 
sem ' m pro tes to , e apenas saboreando 
0» f r n e t o s da época . Também de 
f e r v e p r o t e s t a r ? 

J í foi o t e r reno cedido para 
s t r u c ç ã o do g r u p o engenheiros . 
l udad t, medido, delineado : 
*qnl Km vindo c voltam 

- ^ n t a i < 1 
"Ür A Camar-; 

' e i n »etembro, e m oimii.ro. o p „ v o f S | 
g r u p o não 

ir.st.-dhi. á 
.1lateriàc 

pilo.ii o 

1 11.1 .1 :.; 

sr, : , , :.:•• 
l 'eii; ' 1 :1, 
prom, 
pa ra . 

E m b o r a o < oiili. . imos de 111 , 
"•remo» que suas acçíe», c . m o horn 

o.ico e par t i ! :, rtr. s.io de um v a ' -
n o r ao dos brili,antes 

Com a V iiu.'a d, sie n, j 
de .1 : ir a ,v:i, • 

« l i n l i a S u . 
n o s s o v i a -

I i . i t . 

— I 01 r. 1 • ' 
a q„.,r: I ses-

maicn. t rndo J0 
do Tr ibunal dons . 
e„ lo ,,::i destes 

u n 
> do .l:i, . 

c o m p a r , . -,r 

- Ja «• . . ! ) conh» 
, d- . .s ,:• .... 
'•'•'•» »>• ••„•rus c"iief . . . 
lies E 'ado d, .. /<„ 

de î; /••nd.', .!• :,.•• 
' pa ra t r a t a r , • • 
< m ,-. ;,.••., 

•i e pre, ismn •• 
nef,. ,0 d. s habi tantes 
c:' : ij ios. 

i' a g i r a 
imento • i 

p i .w; i . 
.. i- le, as 

tumad.i 

'I hoii.a 

a c c i 
têm es-

inspectores, 
p a r a nuuea 

e m outiit.ro, 
meninada exulta, e . 

nma casa í f i m s r a I 

xo» d . .»omarca de Barreto». An,«***. ~ , 
1 j . . . ' d u r a n t e 0 | posi tores de «niniae» 

• o b 
T i m b e m foi p u h i i ' a d a a lei «07, J a ? 

nacionae 
lares api s en t a rem. 

Bancár io . , 
P a r t i c u l a r . 

Mercado, calmo. 

Baaear io . . , , , , , , 
i r t t ca la r 
M e n a d o , f i rme . 

Foi exonerado, a pedido, do e . r z o de 
Dromotor publico interino da c o n n r c a de* 
Santa Rita do P a r a i i o o n . Franc isco 

l l 2 9 , . 1 2 F ^ T e i r . F r . n o a . a m d o nomead™ 
11 31 |32 |»nb« t i t u i i o, u m b e m inter inamente , o i r 

I lot* Antonio Botelho Torrewl, 

RIO, 8 
I r ° > eeneedido mai» u n anno de llecnoa 

! ^ l U ' U Z Pedro B o r « , de 8 . e» , o f f W . I To 
11 f t | 3 2 1 r e g i « r o gerai de k ^ p a O e n a • 

I d a c o n a r c a 4e ~ 

a constru.-rao .1» am« J 
« .o re o rio T i e t j . , b a , r r 7 Z T 

• t « 

im f > ! , i d . n t " : . mtn „ d a â f a ï u 
e Conselheiro F a r t a d a . 

— A D i r e e t o r i « j , , o b r a s P n b l i c « t * 
• a e t o r i n d . a d ispender : 4:41 Í S Í 4 0 . c m 
« calçamento da r a a OeaMt C t r ü m 

» , a 
jVeni ! 
f P e d i u o g i iver ro 

d , Í " , ?í M - l " n prédio própr io e 
eoramo-lo, e . h l e s t i r i a o g rupo 

A Mnnii i pa l i J a . l i t rabalhou, a c a i a nne 
•ervia estava a l a g . d . a 1209 p o r J " 
ma» pv ra , p - j p o o seu benemerlto 
propr ie tá r io ccjja, , l 3 o havia duvida 
p . r ém, j ; , . C a m a r a nR» melho-
rasse o pre.'io, de ix . ado -o bon. to, g a , 
ttw 6 w re fo rma , d . l , ( i cinco 
•mn», o nlasuet une foss 
MO», a 31.1$ p o r õi^z I 

Gff lnòe bemmereaei» , q u e deu era 
« n t a t u a C . , a a r a não aeeei tar , náo se 

Vista, Fr, 
•nta ( ruz 

s u s p e n s , R-

do andante , eoncedeudo iqnel la 
[sâo o auxilio de 5:i«i0» -

Foi aber ta concorrem ia publica a i h -
nstrarr-.lo de ama ' l e 
» o rio Tiet», e,,!. 

m io » a Ba r ra Funda, 

' a p s : a a U l ^ , . ' ™ ^ » ' ^ reabr i r o gm-" 
f ren te . 0 Asjrlo d.- D j . " ' * ? l a d ' « » " " le i to ra-
-*— - ' «orno d o t o a - a eom mni to , out ros 

e i w j ^ i a n t e s , d o s n m d w i a e s r e i ap«-
a b . s t e c n e n t o de a g n ^ o s . r g e u 

»«Mo, »0 qual gas ten d e z e o . , d - eon 
w - e w w r n e ç ò r s de per.te». > r d i . n p „ . 
• " W e manu tenção de escola». 

t a s a 
is, 

ro® e, 
todos os :'av..r 
es ta r dos mesmos p.-of 
gnarem v i r o . upa r 
de ensino. Nenhum do 
dos .nn, tào gran i- , 
xa de te r bOas cas^ d'i 
modaç j . s para e-, 
os propr ie tár ios dão g 
moradia dos p. 'o'e.sore> 

I» para o r, ^is ter io 
—Nos bairros d l I)',. 
Paula , Quilombo, 
1 ha .-ad-iraa par» 

I por tan to a m e m p - r f e i t am. ,,tc p á r a " * ó i 
I m a o s t . s caaados eom collegas. 

A eainbridade d^-ss^- bairros e 
e o n t i » ••«>, devido ao tli:,:> e s p- r io 
re» aguas po tav fM. 

— A' companhia Lighi A P.irer cèa 
n.ar.io, a sua i t t e r . ç ío ' pe.ra as r , c l e ros '* 
si ,nas forças motr izes que p. i. m forne 
cer .•>, ca t adupas do r io P a r a t v b a . p*r te„ 
t e n t e , á M n a i d p . l i d a d « desi,, ' r i d a í e " 

*irto da lu tonomia .i«s Cama 
r a s Mlalc ip íe» . a J e s t e io»ar pôde e -
ceder privilegio; por tanto , o ^ 
da companhia n i o deve p » r ler • o. •• 
«Ião o p p o - t a n a p a r a vir e a l e n k r tae» 
força» e 1- i r _ o caso a-, , o,,|.. , i .„ento la 
d i r e c t n n j , a f , n de p r o c e d e r . « ao r » , . 
pcctivo exe.m» pn-» serem p r i ^ i d a - \ 

0 mercado f.-, 
•le l . J 
'!• ni'iro. ,17 3,4, mar ro 

i ' - - ' • 39 1(1. ' ' 
' : . . 

O mer. a lo Fe. 
d l r - ' a : i , l . 

•« :'>' f>, II l | i , mar. 
I- • ', ...; 
20 0» ') sa,..:,s 

(I ne 
i-. 3 .1 
dez*ml r >, 3(|C, março. 

saecas. 

deji r 

C a m a r «, 

m i r a Muni. ' , 
V' nora regí-n 

I, , J.1,1. 

Mui' ic ipal 
«•>-11111« < < > , i i | i n r a t i v o 

f e i - t i H i i i c n i o H 

HKy.h I » r e ç o ! 

nbro 

:.t , 

• '-pprov , la 
' * ' ::!• ' e, do en-

' s s p : et. s in'li. a ç 
i .ard: :n, pedindo a 

Pstore» ce gaz na m a 

'.'.un j s concerto» e 
re. ,s ni r:M , t„ , Car-
a ru.i do Hospiei«, 

foram lidos diversos pare-
ir. n i . s i o ' . p c r i . I e n r a r r e g a d . 
br» o orçam. ntf> p. r„ 

I I , r - i r e^e r . , f«rs.n » Imprimir, levan-
tando»,.- a « s » á 1 3.4 ü t t a r d « . 

jA Repar t ição de A î r a i s e E x g o t t o s val 
, I f o n c r O reqaer im-Hto d - l ini lherm» 

a f » r , » > n d » a » g .ver i io o t»we-
pa t» a eoiMtraiTçào d" 

•iullio . 

X O V A v o u s , H 
õ 3 0 5 .40 
.1 5,) 5 II.", 

ii.1 r, « 1 
Ú.HO 5 .90 

HAMRCROO 
7 « 

31 »;. 32 
32 -12 ' s 
38 ' / . 3 3 
3 3 33 "i. 

7 C 
37 ' , 

.'W 'fc 
3» 39 'I, 
39 ' / . 39 •!, 

i . o a a a i t , 
7 H 

31(6 311» 
3 2 0 

32 |« 32(9 
i » , •l')|3 

f a d g e , 
l a née 

: . i n a r a arreada" as ..-.choeir Y £ h T t e m ' . i F - ' r " - * f r ^ - « » «i» P*m<» de 
" " " " " ' n companh ia . 

^ u e nàu i t t i p e r d i d a . . I guez ta . 
p o que roavier 

Mos i ob ra . 
o quai está u toado n i a de 

'S11'--'. » "ato « a i . a l to Jaijaeiia f re-

A B E R T U R A D O S M E R C A D O S E M 8 
D E O U T U B R O 

Ccmmercitl Teu,/ram Burtuux) 
H a v a i 

O mereado abr iu irreaular. eom baixa 
p . r e i a i de l ( 4 . 

Opç»es: dezembro, 37 3(4, maio, 38 3(4 

nawarno.-» 
O mereado «briu « t a r e i , eom b a á . for. 

•tal de l | 4 . . 
OpçOss: d a e a i b r « , ( I 1)4, s a i o , « q » 

fe, Vi 



' V i 1 

M U N I » 
f ^ M r c i d u abriu apathlco, Min baixa 

dnenibro, 8116; mala, 82 |0 . 
• 

«0TA V0I1I1 ( 2 . 1 0 d» t . ) 
I O ««rcni lo abr iu catavcl, inal terado, * 
I pontoa mala b a i x u . 

ESTATÍSTICA HBNflAI, 
O W p p r i m e n t o visível do m und», con-

H » J f n n e a Es ta t í s t ica da Bolaa de Nova-
te York, « de 18 .005 .000 , contra 12.227.000 

Rendimento« fl»c«os : 
Al/atidtya 

Hello« vorba 
Pape l 
O u r o 
Ootutimo 
EaUiiipilha» 

85:1110*111« 
15:280*204 

I :666*040 
3:8I5$SH0 

K o m m a . . , . 
lltccbedoi ia 

T E L E G R A M M A S 

Seniço especial d'0 Conimtrclt 
O Sât raille 

I E x p o r l a ç l o . . . . 
I i m po»tns 
I Es tampi lhas 

Komma . 

1 0 1 i r j j $ 8 2 2 

9 :379*807 
IÍ73$3I2 

1*400 

10.0545340 

K V 
5 -

1( 10, fi 
Na sessão de hoje, o Supremo T r i b u . 

M i Federal concedeu ordem do so l tura 
aoa presos politico» desso l is tado, « rs . 
b á r i o de Molla P a e s e d r . Carolina F e r . 
n i r a . 

Votavam a f avor os sr». André Cavai-
Mate , J o i o Barbalho, P iudahyba de Mar . 
toe * Alber to Torres , c contra, os ars 
Manoel Murtinlio, J o i o P e d r o e Bernar-
dino F e r r e i r a . 

Bm seguida, foi anbmetl ida a ju lga-
mento a ordem impe t r ada pelo s r . Car -
los Bapt i s ta de Magalhães, que conseguiu 
também sol tura immedia t a . 

RIO, 8 

I t lO , 8 
Cantara doa deputar ia . 
L o g o qna aa abriu a aaaalo, preatou 

compromisso a tomou aaaento o coronal 
Fonseca e S i l ra , eleito pelo Illo Urandc 
do N o r t a . 

Na oídem d» dia, continuou a ;;» dis-
cussão do pro jaoto de o r ç a n u n t o da ro 
ealta, orando oa a r s . Alfredo P in to , que 
defendeu a sua emenda re fe ren te ás lo 
teriae; Telxr l ra de Há, que dofoudeu tam-
bém a sua emenda aobre imposto do scl 
lo, e Ignacio Tosi a, que t ra lou dc d i io r -
sas medidas tendentes u melhorai- a sui-
te da lavoura . 

Na 2» par le da ordoin do dia, depois 
do o r a r o s r . Nelson de Vasconcellns 
ficou adiada a discussão do c red i to de 
990 conlos p a r a o serviço de hyglenc . 

Na hora do expediente, o s r . Celso dc 
Souza fundamentou um pro jec to dc lei, 
mandando to rna r extensivas aia in i i i» 

v i u v a e d a s p r a ç a s o off lc iaes m o r t o s . „ „ , „ „ „ „ , „ „ 
na campanha de Cunudos as disposições I Banco Conimerclu e Industr ia 
do a r t . 6" do decre to n . (132, de 0 d o l , f i v t r 1 > l a t < ! B a n i s . . . 
novembro de 18:<9, re la t ivas ao monte 
pio. 

O s r . Laincnha Lias declarou q u e 
papeis «obro esse assumpto e s t i o em po 
der dc direito, respondendo assim o dis-
curso do s r . Bueno de Andrada, de ha 
dias . 

O s r . B r i d o Fi lho indagou da mesa I b u r g o . T o n i vár ios generos 
esta ia solicitar informações do go- Wiiíe & C . 

verno sobro os burgos agrícolas, obton- Nacional Pinto, d» Florianopolls , em 
do respos ta a f f i rn , a t iva . h I m ™ » A K " i « r í * « ™ « & C . 

I «a"Iroin os vapores : 
t) s r . Ui ic innato Braga requereu que a | _ Alleinães Belgrauo e ffeidelberg, para 

0 O O M M C j O I O D E S A O M ü L O - i i i í n t a - f e í r a , » d e o u t u b r o d e 1 9 0 2 

8 

T O S C A . 
PAUIS , • 

Em manifes to a ç o r a p a U l c a J a , o « • 
m I M daa niluelroa lasçou m i appal l« ( 

aos iiilnelroa extrangelroa, pedindo a a n a l A fasta 4a koutem no Stnllnnn foi 
:o»djnvaçtg nas rc i i ladlcu«8ea e i l i r l da i I I í m , « < l *f m t l * » c lu» « publlro de 
. . . . . colleirai f r . n e a . e a . I ' 8 < • « ^ ^ 

universal, t ronxe ao t l icatro da rua 

pelo. collegas f rancaaea . 

WASHINGTON, 8 
Cluooeuta associações mineiras te legra-

pliam pa ra aqui, dizendo que reso lveram 
contiuuar a g reve . 

cg nul data i/o un no anterior: 
Alfandega 74:822 $891 
l íeccbedui ia 11:534®988 

Tnxa que vigorou hoje nos Bancos na-
' id< vales ouro da Alfandega 

I l ,ondon Bunk 
I Brllish Bank 

Brasilianische Haul. 

11 »|4 
I I 13(1(1 
II 2fl|82 
11 13ilii 
I I 8 |4 

Além das laxas acima, foram eini l l ldo , 
out ros por diversos corretores , a 11 

7 j * . 

f ANTOS, 8 
Movimento do p o r t o . 
E n t r a r a m os v a p o r e s : 
Aliem,lo Print Waldemar, de Hara-

a Theodor 

N Á P O L E S , 8 
S t r á e r r ado no Brasil um asylo para 

immigran tes I tal ianos. 

KOMA, 8 
O Jornal Perseieranea acha imposai 

v l que a Italia diminua os d i r e i t o , so-
bro o café brasileiro, sem obter , como 
recompensa t a r i f a s especiaes pa ra 
producta» i ta l ianos e e.onccssiíea p a r a o» 
emigran tes . 

8 â V 1 , t * t u d o 4»*u to a i.oasa aoclo-
ddda tem da mais tmart, n l o sé no inun-
d» «legailte, como n o mundo ar t ia t lco . 

[A aala do Sant'Anna es tava rea lmente 
»inprogando a velha o banal ex-

, pois era da notar-ae o numero 
——culavel de gent is aenkora . e senho-
ri laa ou« ornavam os camarotes , frlzu», 
varandas e plali>a, dando á sala a nota 
cl ígaii te, com o luxo dus jóias desluni 
brant rs , das sedas, dos selins e das ren 
i lâ . caras , destacando se da severidade 
Hat casacas inaseul lass . 

u - e spec t ácu lo de hontem fieerá regls 
t r ado nos amiacs das cstaçOes lyrlcas de 

lis memoráveis, 

VIK.VVA, 8 
O Rctchsrat f j l convocado p a r a o dia 

10 do cui-rante. 

GÉNOVA, 8 
Chegou o navio-escola Palmin, que ae 

achava em Sa in t -P ie r re , por oecas i io da 
ca t a s t rophe . 

. Si Paulo, como uin dos ma 
oa I e b i o podia ser de out ro modo, pois 

elle syntlietiaava 1res grandes aconteci-
mentos art ís t icos: a «s t r i ' s da g rande «r-
tiata l ia r i d é e Dardée , a n'pri.ie da ope-
ra Tourn de Puccinl e a apresentai ào da 
companhia I j r l e a Sansone . 

A opera que honleiu se representou no 
SMt'Anna tem sido multo discutida, 
re lat ivamente ao sen va lor . 

t ) que, porém, é fó ra de duvida 
que a Tosca é um t r aba lho deficiente, 
n u suas linhas ge raes . 

j p l ihretto, ex t rah ido do celebre d rama 
df V . Sal dou, é, como já disse o conipe-
tontisftitno critico i ta l iauo Torgiii, impro 

No despacho do s r . ministro da Mar i -1 t) s r . Ctncinnato Braga requereu que a I Alleimles HclgVnn, 
»ha Com o s r . p res ideute da I lepublica j mesa solicitasse do governo cópia d o r c -1 Hamburgo e Bremen 
foi hoie nomeado clinr« do c s t . / U . n . a ^ r I latorio apresen tado pelo coi i t ra-almlroi i to 

Julio de Noronha, sobre a inspecção que 
tez aos cslabelecinicntos nava'es do sul 
do paiz 

PARIS , 8 
Na abe r tu ra do par lamento f rancez , o 
. Deloiiglc in terpel lant o governo so-

bre a aas iguatura do convénio f ranco s ia -
inez. 

I p i to p a r a ser musicado. 

' /ol hoje nomeado chefe do es tado-maior 
general da Armada o cont ra-a lmirante 
J o i o Jus t ino P r o e n ç a . 

Constn qnc se rá seu secre tar io o 1" 
'anente Paulo Lopes do Mendonça, o au-

' xlüar do gabinete o guarda-mai-inha con-
firmado Galdino P imente l Duar t e . 
i No mesmo despacho foi p romovido a 
almirante o vice-aluiirante g r a d u a d o Mar-
ques Guimarães , e a vice-almirante, o 
•ontra-aliulrante T in to da Luz, com pre-
juízo do s r . J a c e g u a y . 

F o r a m ainda ass ignados os seguintes 
decretos: 

Klonorando do loga r de c a p i l i o do 
f o r i o do Esp i r i to San to o capitSo-tencn-
te Joio Bap t i s t a Gonçalves T inoco ; 

Concedendo ao lente da Escola Naval 
i r . Augusto Guedes de Carva lho a g ra -
t l f ieaglo addicional de 20 % sobre seus 
»•encimentos, por contar mais de 20 aunos 
Se magistér io ; 

Consta que f conimissio de cougres 
s is tas n i a r c a r i o dia 30 do corrente p a r a 
o baile que vai se r offerecido ao s r . 
Rodrigues Alves. 

Parece qne iiüo s e r i preenchida 
Miga de commaudan te da d iv i s ío d e 
couraçados . Alguns navios dessa d iv ia io 
passarão jjara a do cominando do cont ra -
aiiniranto Pinhei ro Guedes, a qua l t e r á 
ou t ra denomiuaçio , e os res tan tes f ica . 
r i o i disposição do quar t e l genera l da 
Armada , 

B X T E H I O H 

SANTIAGO, 8 
O c a p i t i o dc mar e guer ra brasi le i ro 

José Car los do Carvalho , em longa car ia 
publicada cm diversos jornaes des ta ca 
p i ta i , declarou que n í o veiu ao Chile no _ _ 
ca rac t e r de negociador do um t r a t a d o dc I Resumo ge ra l dos prémios da loter ia da 
commereio, mas como encar regado de I capi tal federal, cx t rah lda h o n t e m : 
fazer a p ropaganda p a r a sua r e a l i s a ç i o . " " ' ' .>K.nní>* 

Accresceatou que a dnmora da vinda 
da e squadra brasi le i ra ao Chile é devida 
ao fac to de es ta r p re s t e s a f indar o go 
verno do s r . Canipoa Salles, e tainbein 
porque a presenoa agora de navios bra-
sileiros em aguas do Chile pre jud icar iam 
as mani fes tações ru idosas qiin os chile-
nos es tão fazendo aos argent inos . 

t—Inda assim, impressiona pelos s e u . 
lances t rágicos e pelo de.envolvimcuto 
rápido da a c ç i o . 
' j r i i c d n i , com o seu g rande engenho, 
n»o se descurou em couipôr opera lhea-

{
lr§l, mas forçoso é confessar que o il-
u i t re maest ro n4o aeguiu o impulso na-

r A K t s B | i j ** 1 ' obedeceu a um determinado 
, , , . ; , , , , . , , . , ' , , t r adu t indo em musica o violento 
Devido a f raudes no / « ; / , o Ministério I d rèma de Sardou . 

I-1 Bahl resul tou que esse seu t rabalho é 
| f i e ; fac tu ra musical de fe i tuosa . 
[ Oauctor de VilU, Edgard, Bohfme 
e Manon Lcteaal, que t an tas bei letas 
imprimiu no spariilo da Tosca, nio poz 
em jogo todos os recursos da sua iniagi-
naéSo, r ica e pr iv i leg iada . 

Mau gr.ulo tudo isso, a Tosca comino-
ve e enthiiniasma. 

0 cffe i to l l ieatral é aeguro . 
I A insti-umcntaçio, s e m p r e violenta e 

p e n d a , é , ent re tanto , adequada ás si tua-
flíija e psychologia dos pe r sonagens . 

n o 1" acto, observa so a p reoccupan io 
do auctor em mudar contiuuamento "de 
anaanieiito, em tempos compos tos . 

D final do 1° acto, o imponente Te-
Dhmt. qne deveria ser can tado no inte-
rfcjr da egre ja pelos sacerdotcs , é canta-

do Inter ior baixunl um decreto , expul 
aaiido do t e r r i to r io Trancei dous p ro -
pr ie tá r ios dc cavailos americanos e in-
glezes c seis hoolmukcrs aineriniinos. 

1 0 1 1 1 . . . 25:000$ 
3 0 3 7 7 . . . 2.-OOOÜ 

1 1 7 7 . . . 1 :000$ 
FKGMI09 DE 2 0 0 $ 

1035 5387 0336 1 4 6 U 16333 
3475« 35975 30896 43230 52990 

150718 59917. 
PKESIIOS DE 100S 

3680 10287 14810 10010 17317 

O publico, o o m p r a k e a M * leso. ckamoa 
ao proaoaalo, por d u u voaes, o b ravo 
inaeatro P o l a c o , q i e dir igia a Tot» 
com toda a proficiência. 

A mi te r > ri*»« e guarda roupa a l o 
bons e d e acoArdo mun a I r a d l ç i o N l o 
eonclalroiiioa, asm deixar consignado que 
a «stréa da companhia Ivriea Banaone foi 
um legitimo «ucceaao, u i o sá devido é 
npreavntaç-lo da celebre d iva Harlcléa 
Dair iéo. como também pelei demais ar -
t i s tas que compilem -o seu elenco, nota-
damente o tenor Zenatello e o maes t ro 
Pe lacco . 

E n t r e a assistência de hontem, no 
Sant' Annm, notdnios : Baroneza de Ara-
rv, tira. Cardoso do Almeida, Adolphe 
1 into, J o i o ConcelçAo e senhora, E r -
nesto l iamos o senhora, Plinio P r a d o 
e senhora, José de Queiroz Lacerda , 
Erasmo do Amaral , Antonio P r a d o Ju-
nior e senhora , E d u a r d o P r a t e s e senho-
ra , Almeida L ima e senhora, Carloa Min-
te i ro da Ba r ros a Senhora, Aaceiidino Reis 
o senhor«? Ca io P r a d o e senhora, Dario 
Ribeiro e senhora , Bro ta r* e senhora, 
Limpo do Abreu o senhora, Jofto Montei-
ro o f | gú l i a , José Soares e família, Clu-
cianato de Almeida Lima e fau i l l i a , 
Es tevam de Re/.ende e senhora , J o i o 
Alves Lima e senhora , José Bar re to 
Alberto Amara l e senhora, Morelli o Ii-
llia, Knee.se o família, José Vicente e se-
nhora, Cuuha Bueno Junior e famíl ia . Ga-
briel Ribeiro Santos n famil ia , Adoluho 
Pinto, C y i o t e Valente e senhora e fi lha, 
Luiz de Queiroz, Antonio ds Quei roz e 

I V I D A E S C O L A R 

I Baoola Modelo P ruden te da Maraea. 
Na e w g l o feminina d e i t a escola, acham-

se na* quadroa da honra 4oe diversos ân-
uos os nomes daa alumnae qus merece-
ram esta d l i t i ncç lo pelo compor tamento 
e app l l r açJo quo t iveram durante o 
mes. 

Hlo as s e g u i n t e ! : 
A.* anuo : Maria Aulonlettii de Mello, 

Krneetlna ds F re i t a s t Usa Rilhe 
4 . " unito: Emmy Melsun, Virginia 

Franco e Otti l ia ViUela. 
8 . * atino: Ca r lo t a Itiilie, Aurélia J a r -

dim o Andrea dos Símios. 
2 . " anno I Antonlet la F ranco , Isabel 

Cardoso e E s t h e r de Ol iveira . 
1.® anno : Ju l i e t t e L!sh6a, Branca Mas-

seran o Angela Neves . 

2 . " Uruno Eacolar do B r a z . 
No quadro de lionre d o 4 . " anno fe-

mia ino , dirigido pela p rofessora d . F r sn -
clsca Lm rda, r s l â o collocados os numes 

so dls 

A O Ç Õ M DR B A N 0 0 8 
o e l e d a * r i a . 8 4 0 « 

»! 

« 9 $ 
144» 

4 1 1 

a o j 

23647 
5C244 

7 20092 

4'JUo oOrJS Õ44i3 58l'J6. I Ha. . v » » ^ *» J Z a 

O Conselheiro Rodr igues Alves 
RIO, 8 

passou — I «o»«" • " • w |iaoouu 
Aposentando nò ca rgo do g u a r d a dc u m te logrnmma ao ministro da Marinha, 

policia do Arsenal de Marinha L u c a s dos 
Santos Mendes ; 

Approvaudo o regulamento p a r a a Es-
c o l a P r a t i c a dc Ar t i lhar ia , c rcada pelo 
i e c r e t o de 1 do maio do 1861, f icando 
revogado o que baixou com o decreto 
I o 18 dc novembro do 1S82. 

Senado. 
Lida a 

RIO, 8 

acta , o s r . Antonio Azeredo 

dando pesames ;í a r m a d a pela mo i t c do 
almirante Woudonkollí . 

RIO, 8 
Relat ivamente ao incidente o - c o r r i d o 

e n t r e o depu tado Bricio Filho 
Virgilio Gordilho, pelo lacto de t e r a q n e l . 
le deputado combat ido no Congresso a 
indeniuisaç-io dos burgos agrícolas, ne 
gocio esse em que consta tem interesse o 

S A I N T - E T I E N N E , 8 
Foi ainda votada a grève gc i a l des 

| uiiueiros no dis tr ic to d ! Loi re . 

NOVA-YORK, 8 
Dizsni te lcgrani inas de Hoje que a ca-

I nhoneira columliiana Bogotd deixou Sào 
[Francisco, seguindo p a r a o P a n a m á . 

TARIS, 8 
Dizem de Lens que m i o criminosa lan-

çou uma bon:ba do dynamite cm 
mina de Maries. 

178801 
327501 
490011 

f e z diversas rec lamações sobre a r edac -1 s r . Virgilio Gordilho, fala-se que o s r . 
S São da mesma . 

No oxpediente, foi lido nm officio do 
d r . Sabiuo Barroso, convidaudo o Sena-
do a fazer-se r ep re sen t a r nas exéquias 

\ flne a coionia mineira manda ce lebrar 
po lo d r . Silviano B r a n d i o , no dia 11 do 

! > . c o r r e n t e . 
O s r . p res iden te nomeou p a r a esse 

C m uma coinmisslt-j compos ta dos s r s . 
Coe lho e Campos, Mart ins Torres , Vi-
c e n t e Machado, José Bernardo e Felicia-
n o Penna . 

A commiss io de F inanças apresentou 
p a r e c e r e s con t rá r ios aos projec tos que 

S auc to r i s am o g o v e r n o - a eeder os edifí-
c i o s de quo possa d isp5r p a r a a instai-
l a g i o permanente do Ins t i tu to dos Advo-

g a d o s , do Ins t i t u to de P ro t ecção á In-
>fancia e da Facu ldade Livre do Scion-
. c i a s Jur ídicas c Soclaes do Rio de Ja-
n e i r o . 

O s r . Vicente Machado just i f icou um 
ypro jcc to do lei, regulando a fôrma da 

compulsór ia p a r a os off ic iaes do exerci-
«to e tia a r m a d a , e esclarecendo var ias 
d ispos ições de dous decretos do governo 
.provisoriri, r e fe ren tes ao a s sumpto . 

N a ordem do dia, fa lou o s r . Ba ra t a 
, R ibe i ro , t r a t a n d o da illc-gaiidado do 
j c t u a l Conselho Municipal. 

Bricio Fi lho foi aggred ido , quando se r c 
t i r a v a da Camara , o que o incsino so 
n h o r repelliu a aggressão , dando a lgumas 
bengaladas no seu a g g r e s s o r . 

RIO, 8 
O marechal Mallet, minis t ro da Guer-

ra , fo i hoje, i s 7 1[2 h o r a s da manhã, 
no rebocador Norte America, v is i tar as 
o b r a s da for ta leza da Lage , mas não 
p o u d e alli chegar, p o r e s t a r o m a r agi-
t ad í s s imo, c regressou ás I I ho ra s . 

E ' a segunda vez que s . cxc . ten ta 
e s sa visita e não pude rcalisal-a, devido 
nos vagalhões. 

Suicidou-se hoje , enforcando-se, na ca 
s a do correcção, o preso Mili t io Vaz da 
R o s a , condemnado a 30 aunos, por cr ime 
d c e s tup ro c assassinato de unia menor 
d e 1 0 annos. 

RIO, 8 
Consta que o d r . Eugénio Egaa r e q u e . 

r e r i ao Supremo Tribunal Federa l ha-
teas-corpns em favor do mais 22 p re sos 
pol í t icos desse E s t a d o . 

Alguns advogados rec lamam contra o 
f a c t o de es tar o Tr ibunal se occupando 
s ã m e n t e desses habeas corpus, com p r e -
juízos de ou t ras causas, e pedem sessões 
• x t r a o r d i n a r i a s . 

RIO, 8 

Falleneu hoje o s r . Al f redo Heredia dc 
t á , irmiio do depu tado Hered ia de S á . 

SANTOS, 8 
'ornou posso ilojo do cargo de 3" es-

c r ip tu ra r io da Al fandega desta cidade o 
s r . Ignacio dc Mascarenhas Passos, que 
exerc ia na mesma r e p a r t i ç ã o o cargo de 
•1" e sc r ip tu ra r io . 

Fo i nomeado pa ra siibstiluii-o o s r . 
Jo sé IJyppoli to P e r e i r a . 

O s r . ministro da Fuzcnda, por des-
p a c h o de 24 dc se tembro, approvou 
ac to do s r . inspector d a Alfandega des . 
t a cidade, resolvendo uma q u e s t i o de 
a rb i t r amen to requer ida pela Companhia 
Mogyana de E s t r a d a s dc Fe r ro , de ac-
côrdo com os actos ap resen tados pela 
r e f e r i d a companhia . 

Fo i nomeado in te rp re te das l ínguas 
i ta l iana, f ranceza e liespanhola o s r . 
Nino Saganeto . 

E s t a non-.eaç-ão foi fe i t a pelo s r . in 
s p e c t o r da Alfandega des l a cidade, pa ra 
o nomeado occupar o cargo na mesma 
r e p a r t i ç i o . 

P a r a dar en t rada no Hospicio de Alie-
nados dessa capital , seguiu hoje uma 
louca, que sc achava cm t r a t amen to na 
S a n t a Casa d e s t a c idade . 

Relação dos expor tadores que lioje pa 
p i r a m direitos na Recebedoria do Ren-
das : 
u . Fe rcher & C 
Car l Hellwing & C 
E d . Jolmstou & C 
Zcrrenner , Blilow & C 
A. Trommel & C 
João J . Figueiredo 
Gus tavo Guetz 
F . Matarazzo & C 
José Olytnpio da Rocha . 
Rose & Knowelles 
Fr i t z Pc lc r Wi t t e 

01IJ5200 
5 .601 $ 7 5 0 

»600 
175805 

252.Ç967 
108*075 

»200 
20S900 

315.168 
2 . 7 2 0 $ 8 5 0 

12Ü392 

Requer imentos despachados hoie, nté as 
3 li. da tarde, pelo s r . inspector da Al-
fandega desta c i d a d e : 

Francisco Rcixingbenn — .Defer ido dc 
accordo com a in formação« . 

Museu Pau l i s t a—. In fo rmo a 1 • sec-
ç ã o . . 

Armando Stockler (2)—«Informe a 2" 
secção» . 

J . F . Martinelli—«A' comniissão do ar-
q u i a ç ã o . 

Companhia Sorocabana (5)—«Informe 
I s e c ç ã o . . 

Abel Naun Taraba l s i—.Defe r ido» 
Francisco Miiller & C . — I n f o r m e a 2* 

s e c ç ã o • . 

SANTIAGO, R 
O d r . Costa Motta , ministro brasilei-

ro, iu tervis lado por diversos jornal is tas , 
declarou quo a legação respectiva nada 
tem quo vêr coin o s r . José Carlos dc 
Carva lho , e uecresceutou não te r f racas -
sado a ten ta t iva de um t r a t a d o commer-
cial chileno-brasileiro, assumpto que con-
tinua a sor objecto de estudo por par -
to do governo do s r . Riesco. 

O ministro do Ex te r io r , iu te rv i s tado , 
declarou tumbein não terem f racassado 
a s not i f icações do alltidiiio ( r a t ado . 

PARIS, 8 
/.« Petite Pepnb/it/ne,eui sua edição de 

hoje, publica um edi tor ia l no qua l consi 
dera que as rec t i f icações da demarcação 
da f ronte i ra com o reino de Siam são 
uma simples espo!iaçSo> com abuso da 
f o r ç a . 

Refcriudo-so ao mesmo assumpto, o 
Gaulois, a Libre Parole e o Journal 
inostram-so descontentes coin a assigua-
t u r a do convénio sobre a ques tão . 

L'Echo de Paris acha que as di l f icul 
dades f ranco-s iamezas te rminaram p o r 
uma conclusão honrosa 

L'Eclair, cm a r t igo de fundo, apo ia 
f rancamente a ass igna tu ra do convcuio 
a f f i rma que a s i tuação da França re la t i 
vãmente aos négociés de Siain fo r t a l eceu-
se sobremodo. 

TREMIOS DE 5 0 ? 
4151 4933 6163 8626 14562 

25017 25993 20913 29215 32243 
31-422 36673 41337 -14028 48109 
•19769 55251. 

ArriíoxiMAÇÕES 
10110 o 10112—2005 
80876 e 30378—100$ 

1 1 7 6 o 1178—1005 
DEZENAS 

10111 a 10120—100-5 
30371 a 30330— 50.« 

1171 a 1180— 5 0 $ 
Todos os números terminados em 11 

têm 1 2 $ . 

Todos 
tê iu 2 $ . 

Teicgraniiiia recebido pelo agente gc 
ral s r . Jnlio Antunes dc Abreu . 

I de panto Audrt1. 
Defeito do l ibre t to e indiscuipavel 

famil ia , F rede r i co do Queiroz, sonliora e 
i rmã , Delphim de Ulhfta Cintra e senhora , 
Marx c s ra , J agua r ibe c senhora, Adelmar 
do Mello F ranco o senhora , viuva Ferraz , 
Affonso Arinos « sonliora, d r . Paulo 
Prado , W . Wysard, d r . Francisco Sal-
danha, p ro fessor Chiaffarel l i e i r n i i . 
Charles HUe e senhora, Joslno Guima-
rães e senhora, maest ro João Uoinrs de 
Araujo , d r . Cunha e Can to , d r . Bernar-
do du Campos , d r . Américo de Caninos, 
d r . F r e i t a s Valle, d r . J o i o E s c o b a r , 
Joaquim L a c e r d a , coronel José P iedade 
e senhora, Cliuiaco de Oliveira e se-
nhora . 

—Hoje , dejeauço, o aniauhS, 2*. r éc i t a 
da Oarcléc. 

Ao que fõmos informados , a inda não se 
determinou qua l seja a ope ra . 

das seguinte* aluainaa que m«l* 
tiiigiiirani du ran t e o me l f indo : 

VValdoinlra Collaço, Julia Collaço, Ra-
pliacla DUlia , Anna R. Ganiu e Henri-
q u e i t a Br i to . 

No quadro de honra da 4 ° anuo mas-
culino, então os uomes dos seguintes «In ni-
no» ; 

E rnes to Marcilio, Josqu lm Maria, Ju-
venal dos Santos, Francisco Maria, José 
Pe re i r a de Souza e Mauricio de Car-
valho. 

Es te anno é dir igido pela professora 
d . Maria Soares do Arau jo . . 

Foi designada a escola do 
S . Bencdicto,- em Guararema, r » , „ 
te r exercício a p rn f«wora prel iminar 
Afra da Costa e Si lva . 

ba i r ro de 
pa ra nella 

d 

nugiieia do mnsicista 
, Justo é, porém, anno t a r que, nesse 
mesmo acto, a tess i tura musical é de mão 
doi inestre, ouvindo-a» in teressantes cffei-
t o n entre os quacs uni unisono de o i t a 
viso o cont raba ixo . 

9 final é de g rande sonoridade, pela 
un&o das massas coral e orcl iestral . 

í ío 2" acto, em que a acç5o é tiiniui-
tuhaa. ha um momento do t réguas, na 
aflfc dc Tosca,— Vissi d'arte. 

A nosso ver, essa s i tuação é um con-
f r i s enso , c é coso de di/.cr que esse 
trecho foi eser ipto com o f im de dar uni 
rojíiaiico á pritna-donna, vis to com o te-
nojr é couteniplado com d o u s . 

A acção so f f r e multo, sendo brusca-
mente in ter rompida por esse numero, dc 
ÍMico valor musical, fa lho de uaturali-
aatie e niuilo convencional . 

I E ' verdade i ramente bello o andante 
\so3lenulo, em f á sus tenido, tnenor, p a r a 
iuSnímoi i tos de arco, iniciado pela or-

o — N a f i inc r« n I S * " , n i e l " P i a n í s s i m o , emquan to que 
can to ra ital ana ? ™ ? ' ' ' . " 1 ; ' ' " ' 6 ' e l o " ° « p e t í d o em f o r -
S ™ ™ f ' 1 . ^ ™ ! ! ^ ^ pa l av ra s : or gli perdo-

números terminados em 1 

P A L C O S ^ E | S A L Õ E S 

rOLVTHKAMA-< ONeültTO 
de hon tem, es t rêou 
Ii-ide Bruno, que é um boiu r e f o r ç o á 
Iroupe deste t h e a t r o . 

A es t reante dispõe de pequena voz do 
soprano e cantou regularmente t r echos 
da Tosca c Caralleria ffustir,ma, sendo 
muito applaudida pelos habitues. 

Os demais a r t i s t a s deram a tempo e 
hora o eeu recado, destacando-se a s r a . 
Dd iv ray , que disso uma cançoneta em I ur.-bmiíiÓii™; IH» 

instancias j romances de Tos 

pa lav ras : 
HO. . . 
' P terceiro acto é o me lho r . 

Carac ter í s t ica a canção 

FOLHETIM 

SAINT-ET1ÉNNE, 8 
Foi lioje vo tada a gvévo geral dos mi-

nei ros em Chat te -Fossecbaude , Viiiars 
Rochelie-a-Moliére. 

SPEZZIA, 8 
E m uin deposi to do polvora de 1'ani 

gaglio, deu-se uma explosão, occasionando 
-inen mor lcs e fer imentos em duas pes 
óas . 

ROMA, 8 
A peregr inação do Montevideo, presi-

d ida por moBscnhor Laguese , foi recebi-
da com g rande sa t i s fação peio papa Leão 
X I I I . 

PARIS, 8 
Le itatiii e I.e Journal des IJibats, 

em ar t igos de hoje, declaram que o con-
vénio f ranco- japoncz é um cxcclleiite in-
s t rumento , cujos e f fc i tos dependerão das 
appl icações . 

BUDAPEST, 8 
Na abe r tu ra da C a m a r a baixa, liojo, os 

depu tados Kossuth is las a t aca ram a poli-
t i ca do governo, accusando o imperador 
de querer a r r u i n a r a Hungr ia . 

O s r . Szcll Duka, pres idente do C o n -
selho de ministros da Hungr ia , defendeu 
o impe rado r . 

. .Vl . . . » j , <j ..V, U.O.IU UUI* bl 
por tugurz e tevo de bisai a 
do publ ico. 

O actor Silva Carva lho represen tou 
com habil idade a f a rça Cirvialcoiile, 
t ransformando-se rnpidnincntc o imitando 
os falseies cora fcl icidado. Como imi-
t ador de. Firgoli, o seu t r aba lho merece 
ser aprec iado . 

—Hoje , var iado espectáculo, r eappa re -
cendo a cantora i tal iana nilie. Ida Sar -
toris 

do pas to r o 
úiuito descr ip t ivo o pre ludio com os to-
ques dos sinos na a lvorada cm Roma. 
. O romauce do tenor E Inrcrau le stcl-

ie_ ag rada sobremanei ra , pela doce n,clo-
t iopregnada de u.u v a g o sentimento 
aeholico; porém, pouco superior aos 

•malices do Toste c Dcnza . 

F e l l o i t a ç õ e s 
Fazem aunos boje: 
A s r a . d . Brasilina de Araujo, pro-

fessora do g r u p o escolar do Sul da Sé. 
A s r a . d . Rosa Candida de Almeida, 

esposa do a l f e re s Mercedes de Almeida . 
A s r a . d . Emil ia do» Santos Major, 

esjiosn do s r . José dos Santos Major, 
coiunierciantc nes ta cap i t a l . 

O e r . Ar thu r Alves.do Godoy, dist in-
cto e abas t ado lavrador em A m p a r o . 

O s r . Oscar Brasil iense Teixeira de 
Mello, i lhistre p rofess rando da 2 . * es-
cola complemen ta r . 

O menino Mario, f i lho do s r . Car los 
de Andrade , eonunereiaute de no.«a praça . 

O s r . Sebas t ião Pon tea . 

Chamamos a n l t enção dos le i tores pa ra 
o aniiuiicio do liestaurant Moderno sito 
li rua de São Kento, n . 31 A, o qual 
vai Inserto ua socção competente des ta 
fo lha . 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 

Alojaram-se hontem na Pôtisscrie Spor-
tsmaii os s r s . coronel Joaquim Pentea-
do, José Pollo, René Dreyfus e s r a . , 
Sansone, Belmiro Ribeiro de Morues e 
Silva c P a l e r m o n Gomes . 

F a c t o s p o ü c i a e s 

« * * 
Foi nomeado o s r . José da Silva P in to 

pa ra o cargo de ad juu to interino do 
g r u p o escolar de S e r r a Negra , na vaga 
do s r . Antonio Alencastro de Azevedo 
que foi d ispenusdo. 

Foi removido o professor Intermédio 
Antonio Maicellino de Carva lho da esco-
la do bairro dc F o r l a l e u , em Ubatuba 
para a do b a i r r o de P lss tnguaba , dó 
mesmo município. 

»*. 
Foi approvado o neto do pres idente da 

Camara Municipal da capi ta l , siispeuden-

OMkmerdo 
L a m d o r e a . . . , , . , . , , , . 
Ooni t rue tor • Agrícola 
Credi to Ileal ca r t h y p . ' 6 S | 
Idem earl commercial 
Idem rom 10 'It.,,., 
Mercantil da H a a t o e . . , 
Ribe l r lo P r e l o 
Santos 
S P a u l o . . . . / l o f t y 
Uni t e de H. Carlos 100$ 

• • • nJ40 •/• 
Nor te de S . Paulo 
Uiillo do S. Paulo 4if 
Banco da Republics 
Industrial A n i p a r e n s e . . . 
Coinui Italiauo com60 % 
Piracicaba 6 0 •/. 

VENDAS REALI8ADAS HONTEM 
25 letrns do B. C. Real 8 % a 5 1 $ 
12 idem idem Idem a õ l » 
95 aeçílea da C. Paulista a 2 4 5 $ 5 0 0 
ft idem idem a 2 4 5 1 5 0 0 
4 idem idem a 246$ 
8 letras do 11. C. Ileal 8 % a 5 1 $ 
2 idem I d e m ^ l e m n 5 1 $ 

A' IIORA O F F I C I A L 
100 a . -çSeads C. Paul is ta c | 3 0 » / , a 98V 
100 Idem Idem idem a 9 6 $ 

PttAÇA DC COHMEIiriO 
Está com* Inspector do mez da outubrr 

o sr . José Alves Fer re i ra J u n i o r . 

Trem nocturno—Porle simples, até aa 
4 o 1|2. Duplo, a té as 5 horas . 

r * E ç o d o c a f é v.x «Awroi 
A Assoc iaç io Commarcial recoboii os 

seguintes lel< g ramiuas : 
s a n t o s , 8—A's 1 2 . 1 9 

Prnenra ua base de 4 $ 6 0 0 . 
s a n t o s , 8 A's 2 . 2 1 

Mercado, imIiiio.—il.se, 4>600. 
34 fC ri OA n o DE AS8UCAR 

F.ls o» p reços que regu la ram na prao» 
no dia 8 : 
Assurer de I®, r e f i n a d o . . 3 5 * 0 0 0 Ssce» 

• '2*. • . . » 3 * 0 0 0 . 
• 8*. . . . 2KÍ0OO . 

. Crysta l de Piraclc. 2 8 * 0 n o . 
Hodondo 2 2 $ 0 0 0 • -
Mascavo 1 4 J 0 0 0 • 

Di.TlUAa c u t a ç S e s n a b o l s a nu a i o , 
NO DIA 6 

r 

> 1 

do t empora r i amente o funccioiiamento da 
2* escola de Campos Elvseos, regida por 
d . Eul ina Barbos» d e Souza, devido ao 
appa rec imen to de casos do s a r a m p o em 
alumuos d a q u d l a escola . 

* * * 1 

Teve o ««guinto despacho o requeri-
mento dos professores Francisco Napo-
cão Maia, da escola do Atibaia, e Gni-
hcriue de Oliveira Monteiro, d a 1® esco-

la da mesma cidade, pedindo p e r m i s s i o 
pa ra en t r e si pe rmu ta r em as respec t ivas 
c a d e i r a s : .Agua rde oppor tu i i i dode . . 

Desistindo do r e s to da licença em c u j o 
goso se achavam, reassumiram o exercí-
cio dos seus cargos o s r . A l f r edo Maria 
de Albuquerque F re i t a s , d i rec tor do 2® 
g rupo eocol.tr de Piracicaba, o d . Ar le-
inira Mour? , ad junc ta do g r u p o eacolar 
do L ime i ra . 

I I ; 

O duetto é a mais bella pagina Ia opc-
! ra; o, especialmente, o andante amoroso 
cm 'It, pude considcrai-se como digno do 

I auc tor da .Vanoli. 

CLtln Dli E80EIMA «MASANIELLO PARt-
HE» —No proxiiuo domingo, 12 do cor-
rente, esta sociedade real isa, no salão da 
80" b r i g a d a da gua rda nacional, á rna 
do Carmo, 22. uma magnif ica festa spor-
tiva c musical, cu jo p rogra inma publica-
remos uo d ia . 

a 
* * 

Distinguiu-nos com o seu ca r t ão do vi-
sita mmo. Hariclce Darcléo, no ta re i a r t i s -
ta de canto que hontem se fez onvir uo 
Sant'Anna. 

Egualmente enviaram-nos sens cartScs 
os s r s . De Giulio Salvatore , Bartliolomeu 
Dadone, Ancescki Arist ide e Luigi Ni-
coletti Kormann, a r t i s t a s da companhia 
lyrica Sansone. 

* * 

Enviou-nos hontem amável car tão do 
i-flta o ur l is ta Silva Carva lho , que es tá 

trabalhando no PolgthcamaCavcerto, 
com a g r a d o dos habilites daqueilu thea-
t r o . 

E í ? O K T 

ASSOCIAÇÃO SPOHTIVA DA ESCOLA 
POLXTECIINICA 

Com es ta denominação, fundou-se nes ta 
capi tal mais uma sociedade sport iva , de 
que fazem par te unicamente alumnos da 
Escola Polytechnica . 

hontem no edifício da mesma Escola o 
t r a ta rum dos fundamentos da nova socie-
dade . 

Foi acclamado di rec tor honorár io o dr . 
'aula Souza , d i rec tor da Escola , e cm 

seguida foi const i ta ida a seguinte d i r c -
ctoria : 

Pres idente—Alvaro Roclia. 
Vice-pres idente—Chris tovam Fonseca . 
1° secre tar io—Adriano Gustavo Ooulin. 
2° secre tar io—Mario Cunha . 
I o thcsMireiro—Mario de Salles Souto. 
2" thesoure i ro—Rodrigo Gonçalves da 

Silva. 
STOßT- CLUB AVENIDA 

Foram acceitos como aocios os s rs : 
Francisco das Chagas Lima, Arll iur L e -
mos da Silva c José da C o s t a . 

E' tempo de t r a t a rmos do desínipcnlio 
da Tosca. 

A notável a r t i s t a Harielée Darclée, uma 
das mais completas que temos t ido a fe-
licidade dc aprec ia r , quer como. cantora , 
que r como actriz, comprchendeu c inter-
p re tou pe r fe i t amen te o pape l dc pro tago-
n i s t a . 
,, Fo i encantadora de meiguice no do-
cor re r de todo o 1° . acto, a excepção da 
scena de ciúme en t re Tosca e Cararados 
si. Cautou admiravelmente o Vissi d'arte, 

[ t an to que foi rogada a repet i i -o , o que 
fez com toda a gent i leza . 

N a s scenas seguintes, com maior vigor 
dramát ico , in te rpre tou todos as siluaçOes 
e m r o Tosca e Searpla, e representou 
super iormente os t rág icos f inaes • deste 
é do 3° . a c t o . 

O escolhido publico quo enchia o 
rl ieatro e se conservou r e se rvado no 1°. 
acto, devido tão súmeute á f a l t a de in-
te resse do mesmo, enthusiasmou-se então 
i applaudiu calorosamente a eminente 
( i r t i s ta . 
, Devemos t r a t a r em seguida do tenor 

Zenatclio, que, logo ás pr imei ras phrases , 
patenteou uma voz l ímpida, fresca, egual 
em todos os reg is t ros e, ao mesmo tem-
po, de grand« volume. 

O publico solicitou-lhe a r epe t i ção do 
liicecan le stelle_., ao que o düineto 

_:t is ta occedcu com p r a z e r . 
| i Comprehcudeinos então os jus tos ap-
I f k u s o s que o tenor Zenatello recebeu nos 
w e a t r o s São Carlo.', de Lisboa, .líassimo, 
de Palermo e Lyrico, do Rio de Ja-
nei ro . 

. O barj- tono Dadone, no i n g r a t o e an-
inatliieo iinm-l rt . h n r n n S r n f n ! n >«•,. 

Po r decre to dc hontem, foi nomeado 
para o ca rgo de 1® subdelegado de-Santa 
Iphygenla, na v a g a deixada pelo cap i t ão 
Nicolau Mate razzo , o d r . Freder ico de 
Ba r ros B r o t e r o . 

X 
Deve se r hoie remet t ido ao d r . eliefe 

de policia pelo escrivão da 2* delegacia 
o inquéri to i n s t au rado con t ra Amaro Pi-
res , p o r - c r i m e do fer imentos levi» 

X 
Pela policia da õ* circuinscri i icão. fo-

ram hontem mul tados : 
Fo r tuna to Maiino. por a b a n d o n a r seu 

vehictilo na avonida Rangel P e s t a n a 
Car lo di P i e t r o p o r conduzir volumes 
pelo passeio . Jose Ambrogio, por aban-
donar o vehicuto do sua p ropr i edade na 
rua da Coueordi», e J o i o Canato pelo 
mesmo mot ivo . 

X * 

l i ' 

Es tes , ciii numeiD de 82, rouniram-se ° . f l « l T t « n o Dadone, no i ng ra to e an-
inten, no edilicio da mesma Escola Õ i i | , U U , c 0 1 a p e l ^carpia, reve-

ÜBores de um Priisesza 
FOB 

O D Y S S E B A R O T 

traducfão especial para • O Ccnimercio 
de Sâo Panlo> 

T E R C E I R A P A R T E 

I 

O ESCAHDALO DA BUA TEXEBBOSA 
Car lo» de Rambla p re s t a toda a t ten-

{ l o , f ranze as sobrancelhas: ouve-se 
um pequeno barulho no q u a r t o onde 
oecu l t a r a o conde . . . 

— Q n e m está a l l i ? exclamon o m a r i d o . 
P r o t e s t o s indignados da esposa . Car 

loa encaminha-se p a r a a po r t a , pede t 
c h a v e , que a pr taceza n l o quer da r , 
«enta tomal-a , á f o r ç a . Trava se nma 
Jucta violenta; a camar is ta , a fiel Irene, 
c ô r r e em socorro de sua a m a . . . A por-
t a é a r r o m b a d a com um f o r t e e vigoro-
ao e m p u r r ã o . . . 

T r a m n l a de t e r r o r , perdendo a cabeça, 
M a n l i n a avista aobre a chaminé um ele-
• M t e * luzidio punhal de cabo de ouro, 
Soaia-o com a m i a f i rme e, precipi tando-
a i c o n t r a seu mar ido , crava-o na gargan-
t a de Car los 

R a r h x caMn p r o s t r a d o . . . Irene corra 
á Janell«, g r i t ando • « socco r ro !» . . . J á - . « L I . „«, • 

« o u * ru ido da a l t e r c a d o , a 

a despei to do adean tado da hora, agglo-
rou-se lias immediações da casa; os guar -
das de policia, seguidos de um medico 
que se achava en t re os espectadores , man-
da ram abr i r a p o r t n . . . 

Desde que o ferido foi t r anspor t ado 
p a r a seu quar to , a pr inceza voltou logo 
ao sa lão , pa ra l iber tar o prisioneiro, que 
foge nas pontas dos pés. 

Mas apenas su rge no l imiar da por ta , 
e sba r r a com o coiiimissario de policia, que 
o detém, prende-o o o conduz, não obstan-
te as suas a rden tes supplicas, para junto 
do senhor dc R a m b l a . . . 

E s t e , sendo perguntado, nada quiz res 
ponder , para ev i ta r ura escandalo c não 
denunciar a verdadeira culpada da t e n -
ta t iva de assnainato e nem revelar a sua 
deshonra , aecnsando o seu r ival; j i im-
pac ientado com a s pe rgun tas do delega-

lou-se um bom er t is ta , c a n t o r " e actor , 
conservando sempre a mesma linha nos 
doa» pr imeiros actos da o p e r a . 

Espe ramos aprceial o melhor cm outra 
opera , cm que tenha pa r t e de mais lo 
j f o o -

1} O mesmo dizrmos do ba ixo Nicoletti 
| u e , por obsc-;uio á empresa , se prestou 

IS f aze r a p quena p a r t e de Angelotti. 
O» compr imar io i Do Marco e Coletti 

andaram bem c os córos, quo pouco t i ra 
p fazer , conduziram-se r egu l a rmen te . 

A orchestra, uma das mais completas 
que nos tem apresen tado a empresa San-
sone, é digna de todos os encómios peia 

I precisão nos ataque» e sua a f inação , 
f w t á perfe i tamente equi l ibrada e muito 
disciplinada. 

, — '* j" i ^ u u i u j uu ULlUga 
do de policia, que havia fa lado na h y p o 

ele um suicídio, o fer ido meneou i 
these ue um suicídio, o fer ido meneou a 
cabeça com approvação e declarou perem-
ptor iamente que e ra elle o unico respon-
sável pelo seu f e r i m e n t o . . . 

As apparenc ias estavam s a l v á 8 . . . 
Logo qne os policiaes se r e t i r a r am, 

MagaIIna lançou se de Joelhos, e, banhada 
em lagrimas, p ro tes tando nua innocencia, 
pediu perdão a sen mar ido . Carlos le-
vanta a cabeça, senta-se no leito e, mos-
t rando- lhe a p o r t a , f r io e impassível, 
lançando-Ihe um olhar de desprezo, 
diz : 

—Ret i ra i voe, « c n h o r s ! 

n 
• 0 BAILE DAS TCLHEBIAS 

Qninre dias depois dos lamentaveis 
aoceeaso* da rua Tenebrosa , se bem qne 

s r . tio Kauibla nao est ivesse completa-

mente restabelecido, não obs ian te a pro-
liibição expresso dc seu medico assisten-
te , elle deixou o leito o mandou a p r r s t a r 
a mia equipagem, não dando respos ta á 
s u a nralher, que, de r r amando dolorosas 
lagr imas de arrependimento, ju rava não 
c a i s commet ter unia per igosa imprudên-
c i a . 

Eile, vol tando as costas á pr inceza, 
q u e exclamava e pedia, desceu vagarosa-
mente a escada, entrou na ca r ruagem e 
deu o adresse ao cocheiro. 

Dalii a vinto iniuutos, o car ro pa r ava 
á po r t a da casa n . 39 da m a de Lille, 
onde morava o conde de Arroja i t . 

Car los foi logo recebido pelo conde e 
in t roduzido na sala de v i s i tas . 

—A minha visita vos e span ta , s r . con-
de ? disse Carlos g ravemen te . 

—Sim e não I respondeu o addido á 
emba ixada . 

— E u esperava dous de vossos amigos , 
accrescentou o p o e t a . 

—Dous de meus amigos ? . . . P a r a 
q u e ? . . . 

O joven mili tar ficou e s p a n t a d o . 
—I '» r a vos pedi r s a t i s f acçào ? . . . con-

t inuou Car los . 
- O u eouaa que o v a l h a ! balbuciou 

Alvaro, a inda raai» a d m i r a d o . 
—Um pedido de r e p a r a ç ã o suppòe uma 

offensa , senhor, uma a f f r o n t a . . 
— O u a apparenc ia 4e uma a f f r o n t a . . . 

po rque , se eston A vossa diaposiç lo , de-
vo, todavia, declarar-vos logo da maaei ra 
m a i s f o r m a l . . . 

—Deixemos de explieaçõeii, de escusa» 
e d e p r o t e s t o s . . . 

— F i t o u ás vossas ordens, r ep i to . 
—Quero que o inundo ignore absoluta-

men te os meus s e n t i m e n t o s . . , 

—Não posiio enviar vos as tes temunhas 
c nem tomar a iniciativa de um encon-
t ro . . . 

—Será , porventura , necessário g r i l a r pu-
blicamente, alto e boin som, que o s r . 
conde é o amante de minha mulher ? 

— N ã o o sou, senhor 1 aff i r iuou elle cora 
energia . 

—Negare i s que quizcslel sel-o ? 
—Afinal , que desejais ? 
—Que quero ? disse f r i amente o s r . de 

Rambla, quero matar-vos , pa lavra de 
h o n r a ! 

- A s s a s s i n a r - m e ? disse elle com um sor-
r iso a m a r g o . 

—Finalmente , senhor c o n d e ! . . . re-
plicou com tom ironico o s r . de Ram 
b l a . . . Eu vos deixo o monopolio da in-
fanda . . . 

—Basta de insultos e apodos, disse snc-
camentc o m i l i t a r . . . Vossa» testemunha* 
combinarão com as minhas as condições 
do combale . 

Ficareis na tura lmente com o direi to de 
escolher as a r m a s . . . 

—Ninguém, nem mesmo os nossos ami-
gos e tes temunhas, ninguém deverá co-
nhecer a causa desse e n c o n t r o . . . 

— P e r f e i t a m e n t e ! . . . 
N l o é difficil imaginar-se um p r e f e i -

t o . . . 
—Em bõa h o r a ! Não fal tarei«, esta 

noite, ao baile da» T u l h a r i a » ! . . . E a lá 
es ta re i . . Sentarei» á u m a mesa de jo-
g o . . . Eu me approximare i por a c a s o . . . 

O incidente «pparecerá . 
—Eit o provocarei , ae necessário fôr . 
— N ã o ! a mim compete i n s u l t a i - » . . , 
—Seja como f ô r ! 
— Convém qoe eu vos insulte grave-

mente , a f im do que nenhuma in te rveuc i» 

possa apaziguar-nos . Será um duello de 
m o r t e . 
, 0 « r . do Rambla, em seguida , despe 

•i t i-sc de seu rival com um simples e 
í r i o movimento dc cabeça o saliiu 
; I .ogo que elle chegou em casa, 'cha-
mou a fiel Irene e mandou-a f a l a r á sua 

« n i a que, naquella noite, deviam ir a nm 
usile a rcal isar-se nas Tulher ias . E r a um 
convite a que ella devia acceder , pois 
f r a de absoluta e dura necess idade. Ma-Salina. aproveitando-se desse recado ver-

. ! , tentou de novo reconciliar-se coin o 
»eu mar ido . 

Debalde fo ram seus es forços ! Carlos 
cortou-lhe a p a l a v r a : 

í ' — N a d a de equivoco, s ra I I reis com-
migo a este baile, é necessário, é indls-

jPcnsavcl que lá compareçamos, af im do 
que a nossa presença feche a bocca dos 

ma ld izen te s . F,u vos siipplico. e espero 
que lá tereis physionomia »logre e »or-
p i e n t e . 

— Sereis servido, s r . , esforçar-me-ei 
P'-r oceultar dent ro d'aliua aa t o r tu r a s e 

fis padecimentos que ine di laceram o co-
rai.áo angus t i ado . 

—Dizei, ante», vosso» r emorsos . 
C»rk>s n l o a perdeu de vis ta senão 

quando ella en t rou no escr ip tor io e fez 
com m i o t remula e nervosa um bilhete, 

£e mandou Irene levar a e «eu destino, 
media tamente . 
N l o é difficil adivinhar- .e q u e o desti-

na tá r io era Alvaro . 
>8r. conde, e u e men msr ído r amos 

hoje 1 reoepç lo no eaatello. Caao tenha 
o s r . t e n ç l o de lá se acha r , en lhe peço 
o g r a n d e obseqnio da a l o comparece r . 

ICeiiUniti 

c o x a n s T i o c e i i c b b a l — V í c t l m a d o por 
uma congestão cerebra l , fa l leeeu antc-lion-
tem, pela m a d r u g a d a , numa dependencia 
da padar ia e oouici tar ia da rua Marquez 
de l t u , n . 51-C, o moço Fernando do 
tal , com 21 nnnos do odade, de naciona 
lidade hespauhnla . 

Os propr ie tá r ios da casa , surpi-eheudi-
<los com u morto, cummnnicaram o í ac to 
a policia du Consolação, accrcscentando 
o s egu in t e : 

Anto-hontem, á noite, appareceu na con-
fe i ta r ia Fe rnando de tal , quo pediu uina 
col locaçâo. 

Como llic declarassem s e r inipossivol 
nt tendel *0| vinto como & c j sü S'i QchttVii 
provida de empregados Fernando suppli-
cou-Ihes que lho concedessem ao menos 
pernoi tar na casa, p o r não te r famil ia 
ua capi ta l . 

Foi sa t is fe i to nesse pedido, e peia ma-
nhã encon t r a r am-no morto em decúbi to 
abdominal sobre o lei to que lhe p repa ra -
ram, tendo as pe ruas pendidas p a r a o 
soalho. 

Comparecendo no local, uma anc tor i -
dade poli-.-ial Tez remover o cadavcr p a i a 
o necrotério do Araçá , alini do ser ho j e 
au tops iado . 

O exame cadavér ico foi p rocedido 
pelo d r . Marcondes Machado, que deu 
como cansa-mortis uma congestão cere-
b r a l . 

X 
NOTA FALSA—Ao d r . Ascaulo Cer -

queira , 3° . delegado, dirigiu hontem o 
superintendente da titio Paulo Jtailirai/ 
um officio comniuiiicando que, por occá-
sião de um pagamen to de f r e t e naquella 
estação, o s r . J . Bonfá, negociante d e 
lenha á rua P a u ' a Souza, deu ao recebe-
dor da Companhia n ina nota falsa de 
10*000, u . 23 .670 , da es tampa b®„ 
serie 67*. 

Inclusa ao officio, achava-se a nota em 
ques t ão . 

A auctor idade abr iu Inquéri to a res-
peito o tomou as dec larações do s r 
Bonfá, que p o r sua vez declarou ter re-
cebido a re fe r ida cédula de CeeiHano 
Antonio. 

X 
Pelo eacrivlo da 5*. delegacia deve 

ser hoje remet t ido a o d r . «hefe do poli-
cia o biqueri to ins taurado con t r a Salva-
dor Natali , que , a 5 do corrente , aggre 
din Antonio Napol i a bengaladas fer in 
do-o levemente. 

X 
A' ordem do c a p i l i o João Evangel is ta 

de Souza, 2 o . subdelegado do Sul da Sé 
foram presos l i o n k m por ébrios e de-
sordeiros os indivíduos de nomes F ran -
cisco Malino, Benedicta Neves, ( l-Ariela 
Antónia Barbosa , Adriano Paulo P in to 
Luiz Pelegrino, J o i o Coelho, Abel Ma 
chado, Piva Carlo», Theophi lo Pe ixoto 
Avelino Guimarães e Norber to dos 
San tos . 

X 

í o dia 11 do cor ren te , se rá rezada, na 
egre ja do N. S . dos Remédios, u m a 
missa por altna de Custodio da Rodri-
gues Passos , pae do conhecido p ro fe s so r 
de musica s r . Mauoel dos Pas sos . 

ü ' a . l l e o i x x i o x x t o a 
Victimada pur a n t i g a enfermidade, fal-

leeeu hontem nesta capi ta l , ás 4 I i2 ho-
ras da madrugada , a exma . s r a . d . An-
na Rosa Marcondes Varella, cunhada dos 
d r s . João Ribeiro Marcondes Machado o 
Car los Marcondes L c s s a . 

O en te r ra e f fec tuou-se hontem mesmo, 
nahlmlo o fere l ro da rua Amudor Bueno, 
u . 27. 

Nosso» pêsames á e x m a . famil ia da fi-
t ieda. 

Faliccen ante-hontein em Taubalé , con-
laudo apenas 11 anno» de edade, uma 
in teressante filha do s r . José Fel ix Mon-
te i ro e ne ta do s r . conselheiro Gavião 
I eixoto e do f iuado visconde do JIos-
s o r ó . 

Ncssos pesames ií famil ia e n l u c t a d a . 

Fundos públicos 
Geraes do 5 % 
Emp." da 1895 

» de 1895 (uoin... 
de 1 8 9 7 . . . . . . . 

• de 1897 (iioui.). 
• Municipal 
• * (uom.j 

I l l l icr ipçacsdo3 , / • 
de3° / , (nom. 

Es tado de Minas (nom. 
Es t ado do Rio (nom) . . 
Emprés t imo de 1888 . . 
Municipal de Petropolt». 
Apólice Est . E s p . Sauto 

Acções de bancos: 
Commcrclal 
Commorcio 
Idem com 40 '/o 
Lavoura e Commere io . 
Republica do B r a s i l . . . 
Rural e Hypotheear io . . 
Idem, idem da 2® série. 

Vends. 
9 0 2 * 
9 0 0 $ 
9 0 0 $ 

1:002$ 
1:005$ 

I565&00 
1 5 9 * . 
7 9 2 $ ^ 

1:800$ 

9G» 

0 0 « 
3 7 $ 
2 0 * 

7 $ 

Comp». 

1 :620] 

B l $ 
1 U » 

6 4 $ 
3 d » 

Fal leceram mais : 
>i< Ein Pi rac icaba, d . Anna Joaquina 

Pen teado , i rmã do s r . Custodio de Al-
meida . 

•fi E m Ribeirão P re to , d . Lucinda 
Alves do Bri to, esposa dó coronel Joa -
quim Alves da Cos ta Júnior , negociante 
naquel la c idade . 

•!« Na es tação da Bõa Sor te , nes te 
Es tado , o s r . tenente-coronel Franc isco 
Marcolino Diuiz Junque i ra , nbas tado la-
vrador , sogro do d r . Altino A r a n t e s . 

>f< Em Pirassiiiiunga, o s r . m a j o r 
Francisco Es tevam do Gouveia . 

>J« lira Rio Claro, o sargento d a fo rça 
policial Antonio José dc Mi randa . 

• f i Em Soccorro. o es t imado p h a r m a -
ceuiico, capi tão José Moreira do Almei-
d a . Sua inorte causou alli gc.-al con-
s t e rnação . 

• f i No Rio, o cap i t ão tenente re fo r -
mado, Francisco P o r Deus da Cos ta 
L i m a : o tenente Arist ides Galop Fi lho ; 

innocente Dulce, f i lha do s r . Lu faye t 
te S i l v a ; d Maria Mercede» Pe re i r a , 
f i lha do fallecido genera l Francisco da 
Pau la P e r e i r a . 

• f i E m Nicthoroy, o innocente F r e d e 
r ico, filho do s r . Adolpho M i r a n d a . 

> t Em Joinville, S a n t a Ca thar ina , o 
sr . Arist ides Franco Fernando de Bar ros , 
filho do desembargador Bento Fe rnandes 
de Bar ros . 

NOTAS COU DESCONTO 

Sof f r cm o deaconto de 6 'I,, a t é o f im 
deste mez, as cédulas do Thesouro fede-
ra l de 5 0 0 $ da 5® estampa: 2 0 0 $ e 50.« 
da 6* es tampa , e 2 0 $ da 7® e s t a m p a . 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Foi p ro rogado a t é 31 de dezembro do 

oer ren te nnno o prazo p a r a o recolhi-
mento, n l o sé das notas dos bancos emis-
sores, como das emltt idaa pelo governo 
dos valores de 5 0 0 $ da 6* es tampa 200S . 
100* e 50$ , da 7", c 2 0 0 $ e 2 0 $ "da 8 \ 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
íCommercial Telegram Bureaux) 

«10 ,8—10—1902 
Entrou o v a p o r Atlantique, vindo d 

Rio oa P r a t a . 

MALAS P A R A O E X T E R I O R 
CtrnANTZ O MEZ DE OtíTUBUO Dr. 1902 
Dia Hi-Nile 
• 22—Iberia 
• 29—Stajdalcna 

TAI1A NEÍV-rOBK 
Dia 17—IJcvclius 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO EU 7 DK OUTtTnttO DE 1902 
Pres idente , d r . Procopio de Tolcd» 

Mal t a . 
Secre ta r io , d r . J . A do A n d r a d e . 
Depu tados—João Candido Martins, J o l 

Antonio Jul ião o Conceição Boa tos . 
EXPEDIENTE 

Officio : 
Do d r . ju iz do Direi to da 2® t í r a 

commercial des ta capi ta l , sol ici tando a 
nomenç lo do c i d a d l o Bal thazar Rodr igues 
de Almeida p a r a o c s rgo do ava l iadoi 
c o m m e r c i a l . — P o r solicitação do mure tis 
»imo d r . ju iz do commereio da 2® v a r í 
des ta cap i ta l , é íiomoado o c idadão Bal-
thaza r Rodr igues de Almeida p a r a o car-
go de ava l iador commercial . 

Ecqucrtmcntos : 
Do A . F e r r e i r a & O . , Faus t & Sch-

midt, des ta p raça , p a r a • a rch ívamento ' 
dos sous d i s t r a los soeiacs . — Archivcni-
s e . 

Do Bianchini & Pasqninelli , des t a p r a 
ca ; Maeiol & Ribeiro, da de I t ap i r a • 
1'avão Sl G \ , da de Tietê, p a r a o archi-' 

C H I * 

M I 
, j i o d i 

i t c o i 
« rope 

p r a a 
, e o p « 
, c e r e 

f o r t e 
t a s li 
n o e 

A e 
toma 
sopa, 
conv< 
c r e a n 
d a a ri 
i e d o 
rar o ( 
xiiropi 

A' 1 
tnacinj 

Dep 
cob, P 

Prot 
ratorio 
Champ 
lio Rio 
maceut 
Paria, f 
perior t 

P a r t i c i p 
3a ex-cas i 
fazer p a r t 
concei tuad 
r u a de S . 
p ro tecção 
liem monto 
•Hjosament 
üos iy - i t e » 
magní f ico i 
Kos de nov 
r a n t i r á s e 
pessôns qui 
p r e f e r e n c i a 
«e rv ldas . 
9i 

0 ahaixo-
d a t a cm des 
«lo commum 
nior , Coelho 
da r i a do J a j 

Paz es te j 
liilidado c ni 
v ia . 

S . P a u l o . 

JoAiJI 

F A U T E C O M M E R C I A L 

S. Paulo, 8 de ou tubro de 1902. 
BOLSA DE SÃO P A U L O 

IT I.TIM A S COTAÇÕES 

FL-NDO» r e m , k os I Vcuded.j Comp. 

Na occasi io em que 
dem hontem, á ta rd» , ná n ia do Theatro , 

promovia desor-
- v , u l , ! u ta i ro , 

roí preso e recolhido ao xadrez do posto 
policial do Sul da Sá o individuo Jos* 
i -orre ia Neves. 

X 
DESPROVIDO» DE *ECLR»OS—Nnma cal-

ei! la da rua Br igade i ro Tobias nas pro-
n m i d a d e s da estação da Loz, achavÁm-
se adormecido» hontem, por volta de 
meio-dia, os colonos Ped ro Bollat leri 
Francisco Paulo Bonelli e Mattei P a s i n i 
le, chefe» de tr«a familia» t empo»tas de 
13 indivíduos. 

Tendo chegado pela mar.Ul, proceden-
tes d» es t iyko Tybir içá , estavam despro-
vidoa de recurso» e, p o r iaao, »guardavam 
que a po l ida oa r e c e b e » « pa ra pa rao i t a r . 

Sendo o f»cto levado ao conhecimento 
d d r . Ascanio Cerquei ra , 3" delegado, 
es ta auctor idade fal-os remover p»ra a 
R e p a r t i d o Cen t r . l da Policia, on te se 
• d i a m numa »ala l i v u . 

Apólices do Es t ado 
Geráes dc 6 
Idi-in emprés t imo de 1889 
L e t r a s da C. Munic ipa l . . 
1.® cmpreetinio 

3 > 
*•" • .... 
5." • . . . . " 
6.® • ....'.'.' 
L e i r a s da C. de Santos 
Lc t raa da O. Municipal 

do 8 . C a r l o a l ' e 2 " s e r i e 
Idem da 3® »ério 
L e t r a s da C.de Campinas 
Idem, do valor de 1200$) 
L e t r a s da C. de Capivary 
L e t r a s da Camara de S . 

Ri ta do Passa Q u a t r o 
Le t r a s da C a m a r a de Ca-

sa Branca 

9 5 $ 

9 0 * 

9 6 $ 

1-000$ 
8 7 0 $ 

6 8 * 
82$ 

7 0 * 
1 0 0 $ 

6 6 $ 

- - . , — — , p a r a t u I . 
vamento do seus contractos soe i ac s .— Ar-
chivem-so. 

De Maciel Sc Ribeiro, da p r a ç a de Ita-
Tira, pa ra o r eg i s t ro de sua flr-na com 
inercial. —Regis t re-se . 

De Augusto Jab ra , desta p r a ç a , p a r i 
o mesmo f im .—Se l i cm este com scllo cs 
tadoal de mil ré is . 

De Bianchini & Pasquinell i , des ta pra-
ça, para o mesino f i m . — S a t i s f a ç a m o ro-
quisi to da l e t t ra d do a r t . 11 do deu 
li. 916, do 1890. 

De Luiz M. Schreiner , da p r aça d e 
Campinas , p a r a o mesmo f im . — Sa t i s f aça 
o requisi to da l e t t r a b do a r t . 11 do dec 
- 916, de 1890. 

. Estrei tai 
lamento «i 

, Hydroce 
dér. 

Tumores 
dos ovário 

Tumores 
bexig 

. Iceras 
Cancro ( 
Cara rad 
Opersçfl i 

articulações 

CONSULTé 
manhã o 

J O — U n a 

Não 
As apólices da 

urna renda mensa 
sobre as respect i i 
f i das mediante o 

8 a 5 $ cada i 
Çlo mensal de 1!| 
pec tos na séde da 
Pa lac io , 3-A. 

Clinica do 
Especia l is ta cm 
Cura a embr iag 

lepsias, molés t ias 
t i smo . App l i caçJo 
f rcqucncia , todos 
Aos pobres , d a s 1 
s abbados . 

I t u u I » . \ V 

M z a e L A . a 

80$ 

COMPANHIAS 

150$ 

ACÇÕES DE 
Hygienonolia 
Agua e I,nz 
Antárct ica 
E . d e F . d e Ara raqua ra 
Argos Paul i s ta 
Industr ia l do S. P a u l o . . 
Bragant lna 
Italo P a u l i s t a . . . 
Mac Hardy 
Melhoramentos dc Brutas 

(com 5 0 $ real isados). 
Oaz de S. Pau lo 
Lupton \ 
Meehanieii * 
Sorocabana e f t u a n a ! 
Mogyana int . á vi»!a 
Idem, (a 30 dia») 
Idem, com 40 
Idem. c | 4 0 ° ; , (a 30 <il»s) 
Paul i s ta , bit ' 
Idem, (a 30 dia») 
Idem, c l80*/ . (ad inhe i ro) 
Idem, c I 80 ' / . (a 30 dias) 
Progredlor 
S topakoff ] [ " 
Telephoníca 
l i a i lo S p o r t i v a . . . . ] " ' 
I tatibenae 

B r J ' F S A 8 Í H Y P O T H E C A R i Á s 
B. Credi to Real de S •), 
Idem de 6 a 30 dia» 
Idem 8 % 
Idem de 8 % a 30 dias 

2 4 0 * 
2 4 2 * 
1 0 9 * 
111* 
2 4 « * 
2 5 0 $ 

» 7 * 
9 8 * 

Cnstodio Itodrigues dos Passos 
Ru fina Maria do O', Cnstodio 

,da Rocha Passo», Manoel dos 
I uasos e Romana Franciace dos 
Passos, viuva, filhos o nora d o 
fallecido Custodio Rodrigues dos 

Passos , agradecem do fundo da alina a 
8 5 S 5 0 0 t

J
o d u ," pessoas que t iveram a car ida-

de dc acompauhal-os em t i o doloroso 
t ranse, e v6m de novo convidai-os a 
assis t i r a missa de 7.® dia, que, ein 
su f f rag io de sua a lma, será celebrada »ab-
bado, 11 do cor ren te , ás 8 horas da ma-
nhã, na eg re j a de N . S . dos Remédios; 
por cujo ac to de re l ig i lo , deade já so 
confessam si immamcnte g ra tos . 2—1 

S. Paulo , 9 de ou tubro de 1902. 

D. Isabel Guilhermina de Oli-
veira Penteado t Os filhos da falleclda D. Tsabe.i 

Guilhermina de Oliceira Penteado, 
residente» nesta capital , err, sen no-
me e no de seu» irmãos ausente», 

agradecera, p ro fundamen te penhorados, a 
todas as pesséas amigas que compar t i -
l iaram do t ranse doloroso por q u e aca 

bam dc passa r , assist indo com todo t 
carinho * ex t remecida doente nos s e « 
últ imos dias de vida e acompanhando • 
seus despojos mortaea a té a sepul tu ra 

r. avisam a todos os que desejem pra-
t icar o acto de r e l i g i l o e de car idadi 
em ouvil-a p o r esta piedosa in tcnç lo . qm 
a missa DK 7° tSiA se rá rezada na E g r o 
ja da Veneranda Ordem 3® do Carmo, 
ás 8 1[2 da manhã da «exta-feira, 10 da 
corrente, sendo ce lebrante o r evmo. mon-
senhor J o i o Alrea, qne preeidiu á cera-
nioma fnnebre . g . j 

7 0 $ 

2 3 0 $ 
100$ 

3_7$ 

16$ 

86$ 

80$ 
115$ 

2 3 7 $ 
2 3 8 $ 
1 0 7 * 
108* 
2 4 5 « 
2 4 « S 

9 5 * 5 0 0 
9 6 » 

9 0 * 
10$ 

,, r , -- »ÖUU1B8. 
Banco Uni lo de 8. Paolo 
'dem,idem, da 4* e B®tóri» 

« t 

5 2 $ 

88 

3 9 * 

5 0 * 
5 1 5 

5 5 $ 0 0 0 

Jul io Alexandrino Esteves e «ii 
,esposa d. Feliela de Campus H . 
teve», Leopoldo Jns t la lano Este-
ves e »na f i lha d . Henrtqueiv 

^ Es teves da Nat iv idade e sen» fi-
lhos, teudo recebido a infausta noticia da 
falieiiimeuto de sua sempre chorada i r -
m l - D . MARTINIANA ROSA E8TBTF.S, 
mandam re sa r a m a mlsaa na mat r i a it» 
S a a t » Iphygenla , nó dia • do c o r r e a t a 
(quinta-feira) , á s 8 >h horas, 7® dia d» 
seu passamento . P a r a este acto d e reli-
g ião e caridade, convidam o» pa ren te s e 
»migos, pelo que, desde já ae confea»»« 
agradecido» 

J—10 — 1902. 
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O a p r ó ] 

g r a n d e v a n t a g e 
i s s o t é m f e i t o g i 
m a i s fino e a e l e c 
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D ô r a t v i o l e n t a s 

A ' í p e u O u « u o M Q t u m r l ô -
raa violentai, aejn qunl íôr n 
cauta delia», e que, por con-

quencla, multas vezes, niio 
dein pregnr olho de noite, 

„onaelhamoB de tornar Xa 
4 rope de Follet, na dose de 

praa ou duas colheres, das de 
, sopa, o que lianta para ndorme-
, cer em pouco« minutos as mais 

fortes dôres e para dar mui-
ta« horas do repouso, de eom-
no e de bem-estar. 

A s p O B H Ô a s g r a n d e s p o d e m 
tomar até 3 c o l h e r e s , d a s « i e 
sopa, e m 2 4 h o r a s , s e m i n -
conveniente a l g u m . Para a s 
creanças, b a s t a m 3 c o l h e r e s 
d a s d e c h á . T o m a - s e um g o -
l e d o a g u a p o r c i m a p a r a t i -
r a r o g o s t o u m p o u c o a c r e d o 
Tcarope. 

A' v e n d a e m todas a s p h a r 
m a c i a s . 

Deposito g e r a l : 19, r u a Ja-
cob, Paris. 

Producto fabricado 110 labo-
ratorio da casa L. Frère (A 
Champign.v & C., sueeessores) 
110 Rio de Janeiro, pelo pbar-
maceutico da mesma casa em 
Paris, formado na Kscoln Su-
perior de Pharmacia de Paris 

M a t h i a s d e C a n t r o 
Pa r t i c i pa ao» sen» amigos e f reguezc 

H ex-casa Bon March* que pa*0„ a I 

conceituada caw An /'„lai, /tonaI, fil 
rua de S . Bento, o nede a t o d w » n 
« r o t e c j S o o a u i i l i o . í e n . l o e a t a T a a a V m a f 
l e n i montada off ic ina 1 1 

dentição das crianças 

' . » 

Ü j g f t j M M be m n m - ^ M r » ° 

DK 

P. DUTRA 
O h ( I I c í I I i i c I o b « o o n o e l l u u f l o a « H n l o o s 

r>r. Fa r i a Rocha 
j ' r . Oreccio Virtiaal 
>r. Krnctuoao Pinto 

Ur . Araujo Matt»-(JioMo 
O r . Antonio Moura 
Dr Juvenal Foi te« 
Ur . / m a c i o de Reaende 
U r . Carlo» Cotnenalo 
Ur . Baeíro de Carvalho 
Dr . A^uello I .ei te 
" r . Hantoi Rangel 
l>r. lllidlo Ouar l t á 
Ur . C í r t e d u i i u a r j e s 
r>r. Rolem k e t f Sampalo 
Ur . h r n e s t o Cotrim 
Dr . Leonídio Ribeiro 
D r . José Antonio de Mello 

Dr. ( i a lv io Du 
Dr. Marear i lo da Silva 
Dr. ra i l la U n a 
Dr. Pel eira da R a t i , , 
Dr. Mello Bar re t !o 
Dr. Phlladalplio de I.ima 
Dr. Bapt ia ta doo Anjos 
Dr. (iommlvea TkeaJoro 
Dr Muur* Ate»cd» 
Dr. Américo araatiiana« 
Dr. Cas t ro U m a 
Dr. Honorio I.ikero 
Dr. V a l e r i a « de Sou;» 
Dr Fran, o Mdrelle* 
Dr. Kotisa Caati . i 
Dr. Candid« de Aluieida 
Dr . Leite braadfco 

»1« S . P f l u l o 
Dr . Lourenço Messntti 
" r . Aramlr. de Almeida 
J j r . Krnoato 1 'a i iào 
Dr . Accaclo de Araujo 
Dr. F . de S M f A n o a 

•lolo Sodiei 
Alfredo Tei íe i ra 
Keralgio U u i m i i l c s 
hur.ehlo de Cueiro» 
Mora do Magai iJes 
J o i o Pedro du Veies 

Dr . Lugenlo Herta 
Dr. I unuto Vil 
p r . Virgilio Regende 
Dr . Francisco Oliva 
D r . Alfonsa Slpleodore 
Dr M Franco C w t a 

receitam a MATRICARIA de F d i t t p » „ 

(ni) 

P o r e ç r l n a ç â o d l o o e 3 a n a a 

3 a n t o « 
O" bilhetes p a r a cata pe regr inação a 

raaliaar-ne em i r t d . outubro p r o X tá 
encontra ,« na Cuaa Fagundes k c " 

S Hanío, lu * b A . " a c r i u . . " , 
'»».evaru «o dia I . » „ encerram . « ' "i , 
prefer ive lmente , 2 o ,,„ , ) u l „ h r o 

A q u o t a de cada peregr ino f de 1 0 » 
Pedi r O p r o g r a m a » á C a a . Fagundes fc 

H - ' ' « " lo , V4 de «etembro dc 1 902 . 
AllTUIR E . AlIMaNIrO 

• . d o n , " " 

D a c l a r a ç i o n e c e s s a r i a 
Por cau ta d m muilas fnlaificaetíM mu 

dou.so a cor do ro tu lo d a . P l lu ta , A " ü -
d.vapephca» do dr Hei.KalmuuL de verda 
q « . « a „ „ e , , M r u r c l H / u S r ™ 

,1 ' ' ' ^ ' ' " " . f : Í '0lí que s í o ralaiflcadaa t«-' 
-laa aa pl luUs de Hem/.dmann ,,,ie n l o te-

r«>;uU,, composta de " còlZ, 
O H ' r ° r m * I l d o 

de outubro 

o ni'inograujnMC 

I« 

do 

— - ' " do coalura. iá vau 
• ^ o s a m e n t e conhecida p d a n e r f . . | t a , e 
S Z Í ^ ec l i s t r a fia I li oi, 0 dispondo de 
magní f ico sor t imauto em todos os ar l i - I 
ROS de novldaue, póáe a fo i t amen te 
n n t í r áa exmas . familiaa o a todas as I 
peasons q u e o dis t inguirem com a , " 
pre rc renc la que e i rSo per fe i t amente bein ] 

M a t i i i a s d e C a s t r o 
« e n l d a s 
9 i 

A t t e n ç ã o 

que des t a O aba ixo-sss ignado dec la ra 
d a l a cm dcan le n a d a tem q u e ver nem 
d e communi com a firma J íod r to i è s J u 
n .o r . Coelho k C . , p rop r i e t á r i a da - P a 
aa r rn do J a p i o » . 

Faz es te pa ra sa lvar a sua responsa 
l u b d a d c e ningucin se c h a m a r d ignora, , 

Pau lo , 8 de outubro de 1902. 

S A M A T O R I O 
— DO — 

Dr. Oliveira Botellio 
"os prédios de unia I 

«r raa i rc l e «audavel d u « M , f i . f 

!cSm,f. n ° a , t 0 d c u m " P '" l"èna I | (o hua e reúne t„dae a í condi - 1 

, ubridado f n d u p f n . a v e i a a esta-
beUclmentos de!,ta ordem 
„ ' ' " p S : ! ' [" «Pliraoa a p o s e n t o s ! 
para o raU,Mento de d o e n t e , | 
que p o d e r i o ser recebidos a í 

2 o i t é , i , e r d 0 d m 0 t t 

Pra t i cam-ae o p e r a r e s de p e - 1 

E S 2 a " a c l r u r f ! ' « - A insta i -1 
I Í Í Ü «ecrjãio cirúrgica 6 fei ta I 
| d . modo a sa t i s fazer o . precci 1 

tos da mais r igorosa asepsia . 
Encontra-se neste .Sanatório I 

uma secção especial para a l i e - f 
nados, i so lada , comple tamen to ! 
independente das ou t ras secgOes f 
e construída de modo a of fe re -1 

- c e r as ncceasarias condições d e i 
i h y g i e n e confor to e seguramja . f 
I fcste Sana t o n o dispúe também 
I d e uma bem montada pl iarma-f 
• c i ae do poderoso recurao de um 

5 : ' a pSc! , r n a U n o t r 0 de^ ' d r U , 1 ' l " ' a ' ' i ™ 
| L a r g o 

«I® P a j s n p i i ú | 
J n . « | 
I Entrada pela r u a de S. João. 40 

IQ u e r o i s s e r g u a r d a - l i v r o s ? . . . 

CAPITAI. E INTERIOR 
Actualmente, í uma posi . / io d a s mais 

u t c s c m . i , brilhantes' e que , e S 
adqu i r i r sem g a s t a r mui to t empo ' d | 

I " 1 ' e i r o e p a c i ê n c i a ; c s ó adop ta r o no» 

«o p rog ramma, estabelecido V n nossas 
teitt,''* " " annoa, e agôra 

OS t rabalhos inclusive aber tura 1 
'?°ri ''or conduzido g r a u 

1 de ensino, ado-

I t x s r u d o a p ro f i s s ão de guarda- l ivros nas 
p r a ç a s de ffautos e H. Paulo , em e o m r a 

j n h i a s e casas commerciaes de pr imei ra 
ordem, entendemos a d o p U r e .pec i l iei ê 
o ensmo prat ico, inauuieando i o d o s ós" ! 

I vros de escriptorio, que é o mais 
I vei toso e ráp ido . 

I „ | J ° r f "••Ibores in fo rmasses , em nosso 
! escr ip tor io , á rua 1.0 de Kovémbro „ " 

sobrado , sendo os preços muito favor i - ' 

Vende-se em toda» as 
1'KOOAIIIAS E 1'IURVAIIAS 

õ 9-13-1 « 20-28 V W r o , 3 Í O O O 

Eaphasl Diaa Albertini 
MOÇÕES BE VIOLINO 

Para informações nobre as -ondicS«, 

. T o r r e C I ' ' ' i a - ' , 0 | , d '*»>"• s 
üa taçao , a l e o ineio-dia, todos os dias 

30-
A c s i n t e r e s s a d o s 

A Drogar i a Üaruel & C. acaba de re 
j . . . B r - " d e sor t imento das p , lu las 8 o 
dor ficas de Luiz Car los e t e , 
sor t imento de todos cs s c s p r e n a r a d S T 
os qnaes também Se e n e , , , , . 1 , ? „ d \ 
em casa de Lebre Jroiir . m n 

R E S T A U R A N T M O D E R Í S O 

r = 9 T T • S a n d i M í o h s 
« T J ^ . IDE1 8 . BE33NTTO. 3 1 - A 

m a * « . ' • " " I J i ' l i ^ i o E l U R i s r i : 
JOSÉ M A R I A PJEíBlfANDES 

h i . , Â ^ - í t Ä t . S W r « 
Menu como - ' o u i i v n . 'a ' 1«" "» matadores u l t / f T i ' ; 

nha . MArI,T,Î„ f-Coaíd, ÄJ E X T A S » M-.Vi 

b e n i p r e 

o« r e ^ u l l i l . „ 

O a t r n a . ' "t?™* ' » h i h i m h a u b 

Esn.cif l l i r i^ l df' 'Olhados nnoa 

V e « ? P . . , , a r a d o 

\ i n l , „ « y e 1 - , W , „ 4 J u l ! a i " « - « — 1 ' o r , t m f t H 

« i \ » « ^ m u " a 

a u l u s í u i w x i m o i h : k h o 
K n a d e S l J , . „ t o , . j j . A 3 0 _ J 

A E q u i t a t i v a 
SEGUROS SO/JRE A VIDA 

F e r r e i r a DE.MEMO 
I f , ,X°. f l 'RS,0r d o • / ' » t i t u t o de Sciencias e 
I L e t r a » , da rua .Senador Queiroz. 

«. is.—I a ra moços do interior e nnn 
que i ram a p r e n d e r ' ou t ras matér ias ha 
accommodaçôes a p r o p r i a d a s e v a n ü j o a a á 

S — i 

snaEROS CONTRA POOO 
Apólice» resgatáveis em dinlieiro 

sorteios. Informações e p ro spec to s 
•uccursal em 3 . Paulo 

D a r a o o p o b r e s 

JoAQt'iM oi- O l i v e i r a C o k i u o 
3 - 1 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 
MEDICO E OPERADO» 

Pratica todas an operações de I 
. pi jama e alta nrurnia I 
\F.spec,alidade em moléstia» das I 
I nas urinarias, do útero 

syphiliticus e dapetle ' 

• E s t r e i t a m e n t o da ure thra t r a - l 
lamento sem d õ r . F 

I Hydrocelo, cu ra radical, sem 

J a ™ j » " ' « o , do »elo e i dos ovár io» . t 
| h c T u r a o r e a , ped ra e en tbar ro d a | 

Ulcera» e car ies . 
Canoro dos lábio». 
Cara radical das he rn ia l . 

a r ° c P u 7 a $ : " 8 

C O N S U L T A S " ^ 8 í , 11 d a l 
manha c de J i s 3 da t a r d e 

•ÍO Itna do S. Joüo -40] 

Não é reclama 
As apólices da -A Accnmularioia. dão 

i m a renda mensal minima de 1<X> a 150"'» 
«obre as respec t ivas p res tações . S l o emií 
f n l a s mediante o pag^menío de u m . ' " » 
d i 8 a G.i cada urna e de uma pres ta . 
çSo mensal d« 1 * 5 0 0 . Jnscripçõea V o t m -

F a i í d o , ' \ r < d a - r d o 

Cmj 

C l i n i c a d o d r . J a g u a r i b e 
Especia l i s ta cm molést ia» nervosa» 
( .ura a embr iaguez , hys ter i smo. epv-

t u i n o . App i c a ç í o dos correntes de alta 
í requencia , todos os diaa, das 12 áa I 

« b b a P d t e S ' d " 3 " " " 
I t u u I » . Veríiliann, ; Ío 

B a n c o d e C r e d i t o H e a l d a S . P a u l o 

EAOAJIEXTO HE JUROS 

Ä ' s j ; , i L r Ä f f i ^ s 

r ^ a Ä 
h y p o t h e c , ias do s e , „ e 8 t r e ,,uc f iuda a 
3 0 do corrente, observando « c ' a se"u in lo 

Ä e " ? , ' I" d " l f l t » « «ta j u r o s de fi r ; 1(o , i u o m d , 
de ju ro de 8 ; „o dia :i, „ , das le ias 
deposi tadas no Ranço; e a».si,,, a t e r n a d î 
men te ne» dias s egu in t e s . " " " " • " l « -
. 0 pagamento d a s letra» so r t eadas de 
ju ro de « , e f a r i a 
proximo, e o das de (! », a , , 
« m l . r o , accrescendo I « 0 « > ao r a l o r de 
cada uma, cor respondente no ju ro venci! 
do a t e as r e f e r ida s da tas , depois d a , 
q u a e , deixar,lo ellas do ve„Jer j , í ™ . 

M. Paulo, 29 de se t embro de 1'JOa. 

, - o J o s t - ,D"ARTE RODRIGUE 
W ' 7 ' J i i i r ec to r -ge ren te 

I . „ .T ' ! , , ' r a ' ! . a r 8 " C U f l . e " i o custa dar aos 
n en nos desvalido» a roupa s e n ida e 

vc .o T V " »« «liit» « K 
L j c e n do Coração do Jesii» a c e i t a m se 

[ e s s a s dadivas p a r a o s menino» pobre». 

i - 8 -5 
Le-se no Correio da Manhã: 

QUASI TODOS 
f e m diat incçJo do «cios ou edade 

?„U"8 ' t . o d o » que ixam de incomiuodos 
emorrhoidar ios . P o d e m todos gosar do 

p,ís M l , ® ' e * I ) e r i m e n t a n d o um vidro dos 
pós a s t i - i i e h o i h m i o i d a r i o s , n,„, p s r n 

« K r / " " " d " f r o g a r i a d„ ( i r a -
F m h a , r " a P r .me i ro de Março. 12 

Irin-lô * í n " ' ^ 0 ' ^pos i t a r ioa : Lebre. 
I rmão & .Mello, do todos oa p r e p a r a d o s 
de LUIZ Carlos, que de S . C a r T » ' d " P i " 
n a l r , p o n d e ás consul tas p a r a o uso 
dos seus p r e p a r a d o s . 

,{»« -fotíé ( t u i i i i u c i o , 

A n n u a c i o a 

ô n e i j o T l e l ^ d T M ã s 

' « « o n ç o n t r . g o i a b a d a de C . m Ä S X 
« 5 2 0 0 a l a t a . Marmelada , l § i , W o k i I o° '1 • 
Mante iga f r w 8 | l0Ue, f n . e t a s etc p o r 
P*eços sem competência ' F 

RUA DIREITA, 18 A 

RISA 8 . BENTO, 
C h e g o u n o v a r e m e s a a d e 

C a r r i n h o , s - l ) o r ç o i s d o l u x o e s n o r t 

L p g i t i n i í i s r ô d e s í n d i a s d e 

r a d a , s c o m o l e m b r a n ç a 

E s t e i r a s j a | ) o n e z a , s p a r a 
s o a 

p a r a c r e a n ç a s . 

b u r i t y , m u i t o / » r o e n -

d o J í i u s i l . 

l i a r s a l a s . 

ü a r r o s p a r a d o a n f e s 

\ 0 \ o S Y S T K M A 

Carrocinhas para transporte 

( X O í P A N í í f A 

«w-'STRHt mwm 
( LESAI. : 

1 - , REA 110 E',SA,t,o—s. PAI",.O 
De accOrdo com os nos« , , es ta tu tos e 

» 0 . t e rmos do a r t igo ti" do decreto n 
l '7-A, do lo de se tembro de j -
•uccursal res-Mta a d. bouture „„mero 

S . P A U L O R A I L W A 7 C O M P A N Y 
I f © • ' O n f * r i n i < f a < | n « o n » „ 

<|U« pr̂ í.pil,',« „ «..ti,,,, |5„ 
• J « l ' e i p i l i M I , , , / „ | „ , . j f l l M 

• ( • S i l , « ' k l r a i l u r...io, 
- o r i u v e i i i l i < l i > H « t . . l e i l i ' i o , 
| » i « r « p a , , . m « „ l , , « t n M « J , , , . 

, 1 « c 

« , , „ „ „ M U « . , - . ,1, 

H<-in â r i - t e s , o i i ( i a i > i m c t i « l i i -
; | n i , i n s u n , « 

N é s a r m a z é n s 

d a E s t a ç ã o d e P s r v 

Quinta-feira, O de outubro 
A'S // HORAS 

COM 
HO i d 

MO LEIAM 
E I M ä M O S E O H M 

E l i x i r C i n t r a 

' r a se, »„nulla,:, .„mente com o JP//ÏÏÏ 

t . ' î ' n o i ï " 0 d " V ' " " " . a - A» cr ianças , nea-

n«o ha melhor r emed i , do ' q u . T Ä 

JiïtoTVtW 

Ä ^ I K T ' " 1 4 " -

Inj acção Cintra 
Ä " - " e r a ,od" -

CIIIANÇAS TOM DM 

4—1 

Vende-se „ni novo c mui to manso, p r o 

K W 1 * ' T r a u w 

S Y P H I L I S 
MOr.ESTIAS DA TEI.EE 

DO COURO CA n ELI.UDO 
E DO» PEI.r.O» 

O r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa p r a t i c a nos hos-
pitaea da tíuropa, membro 
da Sociedade d e Hygiene de 
1*rança, socio benemeri to f c o « 
A ta i iZ HUMAN ITA RIA) do» 
hospiiaea da Keal e Benemeri-
t a Sociedade P o r t u g u c z a de 
Beneficencia do l í io de Janei-
r o . — C o n s . : de I 1,2 ás 4 í 
rua 15 de Novembro . 28 Re-
sidencia, rua do» Onn janazes , 

I 
S a n a t o r i o H y d r o t h o r a p i o o 

DIRECTOR, OTTO KOCH 
Medico—Dr. Ignacio I'ercira da Rocha 

• t u a . l u v , ' , I t o n i f a c l o 
0 5 - A « ; { . - , . | { 

r T , ' o J a 1 l ^ ' q n e r moléstia, com 
especia l idade as da u r e t h r a e do utero 

d i «™»» 'o e for t i f ican te 
p a r a o estoraago, intest inos e anemia 
vende-se neste Sanator io . „ ' 

MOLKSTIAS DA P K L L E 

s y p i i i i i s 
Orgams geni taes e urinários 

ííR. VIEIRA DE MELLO 
e s p e c i a l i s t a 

T r a t a a syphilis e a f r a q u e j a gc 
"i la l por processos especiaes . 

Consultório I Reside,,cia 
EL A DIREITA, 55 JftCA S. JOAQUIM, 20 

Telephone, n . Si O (m) 

Seguros 
Noutros tempos, era uso das Conina-

ninas de Seguros examinarem os negocio» 
c t i r a rem informações etc., e t c l lofe tal 
"ao f preciso, g raças a uns ou outros 
agenciadores em commiim com o u t r o , en-
ca r regados de accei larein seguros para 
as jovens Companhia», náo ha negocio 
<|i.e deixe de se r e f f ec luado no » 3 ° 

n i i s Z " ' " " > Í 0 ' ' a l a d ^ ô m ' 
E s p e r a m o s ver as l iquidações dos sinis-

P r ^ t ° d - f - i l i d a d c a 
•• Pnpnrjaio roa rido 

l a i f u s o d e c r i í í c a s e i e n l i f i f a 

• ' A A C C U M Î J L À D O R A " 

T í t u l o s K u p p l c i n o n l a r e s 

Resultado do sorteio de lionteni : 
Série p remiada , \ _ 
Rateio, 205100. 

t u f i s & M r '"m"'-
3-â, Bua da Pakcis, 3-A 

(m) 

m s s a 1 

8 : ] 

S. Paulo, 8 

O h a c a r a v m r < 
VILLA MARIA.VA 

Part icipamos aos nossos a m : " o s e f r . 
g u ^ e s , t a n t o da .-apitai como do inter ior 
que rei eben,os um enorme a o r » i m , - . , , v 
Wantas fructifera : u a - e n a e s e m r a r g e * 
las as quaes garan t imos bõas, bem For-
nmdas c por preços c.c , v;i»amente bai-

Para o interior,gar.-, . , l imos , 0 í ] 0 „ 
dado e esmero ,,.„. , , „ . , - „ ' 
».'antas pa ra cima, fazemos g r „ , . | c 
I : çuo em p reços . 

ft »>'*> -e tem tornado 
tal v ' c '«" r W ™ o " quin-

A n e I i lação qi 
seiras nos dvavaaet em 
para corresp.o; -, t l l J , 
co, não temos , ,upa Jo 
/ i q n c t e r a nossa j ; cijorme 

S 2 & 2 
de on<libro de 19,1o. 

O gerente 
i o s é C a t a ä d o 

; ? a 

Il II o il issas ro-
i..odo que, 

- do jiiiljîi-
ços para ei,-

.0.10 m 

r o í ! MIGUEL ARROJADO 
engenheiro civil e de minas 
SERVIÇO CARTOORAPHICO DO ESTADO 

DE S. l'A'"Í.0 R O «EU CI.TIMO EMITI, (I 
por ORVII . I .E A. D E R B V 
Dons fo lhe tos ni t idamcEte impressos na 

.ypograpbia e pape la r ia de Vanorden & 
escr iptor io , preço 

abri l p .p . . r . - , ebe i , io» as u'timas"iiovi,Ía: 
i l c s d o a u n o d e n x i l . e ,.„, oiiUibro „„ „o-

i l ' r ' J ' 4 ! : n ' J ' »<i«i as novida-
Q t e d o corrente anno. nade vem a lgun ia . 

roeras que t é „ causado a d m i r a , - L ^ 
M na Europa , do todo» o , e u i e i í d X 

C A S I E J Í Í A S 
' Também o que l.a de mais b . ! ! , „ e , t a 
magnifica , 

^ N i n g i i i m possúè aqui c ü e i ç ã o c g u a U 

P l a n t a s i ! a c r n a n i o j i í a 
E COLLEi-cío 

Temos g r ande sto. k. ' 
A nossa cha ra ra fica a 15 oifos do 

centro da c idade. 0 

l)a C,ta,;à0 s . . l iaquiiu ha trens de 
meia era meia iiora. -n ,_->,; 

0 rlrtirgilo-dentlsta Annibal V i tra l eu. 

M ^ í , P O r m a l » 
rui U noras, - ora um li-om-ss» V , 

Mia „iveiijäo Ob; ura á a , . l a | í . , . , £ 

a 25$ Ot tu iA a ouro por 10$ 

, 11 que seja p o r L 'a* ., l í - j ; . , , ; 0 

pregando o p r o c S „ b r u v o do m a r f d l ö 
L i m p a cs de L t es , t o : o a alvos par 53Í 

„T j " " < i " n t " s « m dór por 5 . / 
Co oca den taduras c o m cu seni c b a p í , : 
^ a pivot eoreas . l e curo e 

S m d í l , , " 1 " " " 1 ' T r , c U d " molea-Jia» da Doer» r c o r r i g e a s anoma ' las de r . 
t a n a s . Too „ os t.-aDalho» silo » a r a n ' M o , 
f o r muitos anuo» - prai ieados ,e,„ a n " 
m u.« oor, mesmo na.» r.essoas i.iuis , 
losas , na consiiltor'0 r . r i i , M T - . 
«tallado, com t odas as c o a d a s l n . J X 

1 e com appare lhos dos ican .,.,'„?•> 
nos, observaní . , a r igor . . .» 1 
aconselhada p .dos metliodos dos 
aumœado» da c i n i r - ; , deo-ana 

Consultas e operaçdc», das o J . . . r a , u 
» da larde. 1 

Bua de S. Boato, 31 
S o b r a d o 

R " ' •"•rôt i t , R AO,.vc,A A UCA DE 
«A.'TA TIIKRE/A, V H A 

l a n c e cl ,lid , , t i d ' , , " '* 

li 

Jos.'i Paul „ . , edifício d , E « t „ c 4 „ t â ' l ú 

í f fÂ Í "" 
«ainlii-fpipíi, !» dr oaliiôi-« 

l i o s a r m í z r s d a S g ^ p à q 

fia Pary 
1 ' c l v l e i l o e i r o 

Illmo. s r Ao) I 
—Venho em abono 

I por ese r ip to que rmi 
Pucbury Composto. 

I ein pessoas ,1.- o ji,'.,., 
ça» de emprega, , is e vkiol io . 
do meu irmão •-,roue | ) 
Leite, que soF i 
leria, com félir. 
li ou um só dos 

em,.reguei 

cui as e ati-iiA» 

mc de v . ». a l t " , obr 
de Puala I.eite 

'•mi de diarrhea e dyaon-
e l e rmes e que nJo fa-
d o /e ou , „ j ; , em 
. o.a , stima .. ,., VH. 

Offe 
^omniar 
Tra ta -se 

C o a i î i f e o i ï a 
;í-se mua I 
que ..'urina • 
• r u a M a r i a 

U m a s i n ! l i e r a 

P ß k i u 

d o 

<?] d e 

•w;«>i!/.;i S u a r e s 

.Approvado pela Esina Jim 
gien« do Ii , da Janeiro, privi 
De, re t« do f ioverno e 'prenuauo 
CL .CO mcdil l i -s d.. 1 « A . a s s e por 
versas Acadeii.i.is c ,.• ,-„.„ 1 

Remédio «ARAXTI i i i i r. ' 

de Hy 
ado por 
lO er,Ol 

di-

o. fereee.se gratui ta mente, a t » 
dos o s q u e »offre ,0 de d e b i l i d a d e •• r a i 
neurasthenia, pros t ração, vertigem, ane-
mia. ; aipjla, (òcs. i i . lcrniidad. s iorvosa» e 
atônica». i„„ remédio maiavilhoao , ,i» 
nma casualidade lhe f c , ,•„,,!,.-cer. C u r " 
d a pessoalmente, assim como nnmeroiof 

Í< . „ e n s . », d e p . , d . , usar inuli ;aiente to-
3-'»e. ' « 1"' oBisado»; lioiè. 

V" ""e ido cie, ;„ , como dever 
de eonseicncia, fa/. e.sta Indicação, cal l 
K ; osiio. puramente humanitario ó a 
co ,.,e.fii. Leia -!e um voto Esercram a 
r , 1 " 4% SKiava.lra, rua Aqneducto, 

" '! s 

( C e n t e n a . . . , 
Resul tado de hoiitem j Dezena 

( Impo 
Acertamos limitem no g r u p o . 

K . \ ' a , f o r 

u m t u ü 

Delà sr í " 4 f e n e c i d o aqSi 
S a l H n ' " : 1 " . • ' " " i da a l o -
n a , 1 1 1 , que vende as dúzias a 1S.S, deci-
g X r - í r , " " " considero?,m do , 
P o r t u g a l L u n h o de f r a c a graduação 
alcoólica, de .. . . . .rente c o n s t i t ^ . ^ d e 

0 . «!"!•»» • oniial, de sal,or franco 
«proMimaudo se naiito de per to do» me-
ftores l lordeauv. Hep„lo-o em tão m e « . 
dai o n n »"*•••> ™ recotumen- , 
<HI o aos incus amigos o dien ten . 

1-3 I>r. /. P. Barrttlo I 

m m 
l i e p m l i i o i | p W e r n e - k 

I'1'inlan Jn floro bwileir 
Cara rompJetainente as 

' l . ' C E i i s c t l i r o i i i . a s 
I t a r l l i r i . w 

Î « ' / e m a s 
l o r i d u s 

I t i i c i i R i a l i s i i i u 
< ; » t t a 

O s o i i f j u r f j i i a i n o n l o s i ! o 
t l f j a i f o o < I „ ( , ; „ , „ 

f i t s a i u j i o a s . l u j « - i ( . > . 

Todas as aff 
se manifestam 
' . n a n syphi l i s 
t i o radii aimen: 
I c i c r o s o rcuie. 

-Tl pi~SÓ< 
" î > ... 
, ura i i s 

.egcta! . 

. . . que 
î q'ie ti-

-.1 esto 

DEPOSITO 
f i n a l i o s O u r i v e s , 7.'{ 

A m e d i c i n a d e S o n S o a r e s 
Novo sv 

por un,a 'f.,und n,-, .„ ,.ffj, a / f a 
feijsivaf ti iii.i,:, ; ,„ 
mais e . : , " ' » 

Os «tu» remeo, „ 
Fcb,..i ,,,, i, j î 
Ar/ - / ' . //o i.s I, 
Ppiileriitiiifi 
hespirina ns. 1 :! e :i 
Esten-u china es I. -j 
/ « / r '/,...,/,.« us I, j e .; 
Vrinarina ns. 1. 
Vteririna us. I, -J e :;. 
Jjoridinn i;s. I, o e ,'í 
Jnflainiiiiiia ... 

' •/'/ T-
na ns. 

Para a sua spt.li. a,.áo , í 
vriiiho r; .Voro . W / c o .. • 
ü l f A T I S — ; l i t re d" J-t'" 
dir ao seu auctor , . / . .( ,/, 
/ •« .Oi t l Pel . tas. R i . Ur.,,,d 
as drotraria» I.- Baruel & (_• 
I rmão í» .M.-'.',,. •. , 
dos I ele-Jios J. . .. r . . . 1 .. 

moléstias 

ates ; 

Jnflainnui 
I » Depnridi,, 

Fortifí-./,, 

1, 2 e :i 

I, e .t 
1, - e 
!, e ;; 

• e l i e n i - s « - < > t i s ~ a t | o i r < » K 
l > : > a s < t ) î i i . ! , < ) i l i < | . , , J ( . H 

p o r p r e ç o s t n o « l i f i > H 

H VreviDOJ 
IO los jiara 

A.JANTES Ml: 
'• inforta v.-is 

os s,: 
l iars 

fuitiilia-, e cavalheiro* 
A' testa do "-in1 1 
II J ! 

i a ei: ; i 

I.e. :.' 
ar!' 

R u a c i a 

r i iANi \ 

' - l-.sc o 
na 

n . 5 1 
M—13 

A l a U G A - S E 
• d.', rua B o a - V n t a . n -

Sou-

i c s t a capital 

de tim conto 
'O Sr. . \2iH-

Perderam-se duas , do valo, 
de r.-is cada uma, a. ceita» i 
" Pere i ra de Magali,lies,1 e a se ve„. 

•m -tu de se t embro de p.m.: I L 
mesmas desta da ta cm dca.it,; »..,„ ,. , f , : 
to a lgum. 1 

Paulo, 7 do outubro de I f t j j . 
./ase Ranta 

F a b r i c a d e M o s a i c o e M a r m o r e 

C O M i M ' . n i l l K » 

R u a f i o a T y i n b i i a s , 1 0 -

H o v h n A F e r n a n d e s 
\ end on dons t , im„in„ a» mármore 

A 

tun a! 3s ,|. 
pr imido por pre I.arali« 

Vendem e c , . , i„ .., , :„,„. : , .„ • 
pnrn eo.vnha, tuio fabricado . on gr 
"lt . . de , armore e bem assim, mosaicos 
de diversos desenhos, 

p s p.-oprir-t ,r: ,s des ta ac red i t ada fa-
" a , a i i»am aos «rs. emprei te i ro» e 

' " ' ' " " ' que OS seus 
rooiu i i s . » j o fabr icados com os mi-llio-
•s li,ale,.,a.., ".'i:c> dos e impor ta 
r ' • ' " • ' iro „ , - n 

DO OR. 

fUSSâlSVâS 
e 

DEFÎ7BATÏVAS 
O R e g e n e r a d o r d o S a n g u e 

A' VK.VDA 
cm todas as ]»liarii.aci;:3 c drogaria« 

do Hrasií 

Telephone 
ont-os füutc 

'•ei ta m-sc co 

A E L E u T B I C I D A D E 

para-r 

' 1 .1 

rampalnh 
ee.s pertene 

l a r g o d o O a v í d c r , r , 5 
< AIXA POSTAI., "ti'7 —'-• I« u 

S . Ä 5 J R H A B A S Í ; J £ : J 

CARDOSO DE ANDRi 

^ E L E P H O N F ! 1ST. s e s 

GRANDE 
— ^ J L ö . e S J I T 

E s q u i n a û & a v e o i d a M & r t h i E m h m 

S r ^ E R H ç o " A . l M l u . l A . T S T Ç f A . * 

i i 

m a i s i m o e s e l e c t o E e p o d e e n c o n t r a r n o m e r c a r l o l e g i t i m a » q u a l i d a d e « , q u e , s e m c o n t e s t a ç ã o , s . l o o q u e d e 

i s t x i i ^ T 0 3 P " ^ t i r o c i n i 0 - - o 
P " f i e m m n ° ^ U a e S .V e n d e m P°r PreÇ° ^ o podeZer competidor ê > ̂  h 'r g a C 8 C a , a ' t o ( , o s 0á arti«0« P̂ o-

— ; - m como 
• E m d e p o w t o , f O B s u e m s e m p r e t a m b é m g r a n d e Q u a n t i d ^ d ê ^ r f a r f o a ^ ^ f u m o e m f ò l b a ™ d a ã s e g u f n t e T m a r e n g -

f " Tripa', S u m a t r a ?^hava'V>a C a n d e ? a r i a 
c a s : B o r M e f t , C Ä X ^ A ^ S S ^ ^ ^ a t , V F i í , ° ° PatenSe, SaíiJa da 

s t o c k d e f u m o e m c o r d a , d a s a c r e d i t a d a « m a r -
i o N o v o , G o y a n o , J a h ú e , S o r o c a b a , 1 0 

t a e s c o m o : A l i i a n ç a , E s t r e l l a , A m o l r o s o , C h e -
I f r t i i f i í i A a > . . 

r „ , n ^ Z u Z X Z Z œ S S Ï Ï i ï X , ,„..„„ : -

^ ^ - » ^ u i u i e n n w r e a i : — , c A c t u m u a s . : o m a m a x i m a p r o m p l 

OT WDAS AS BOLSAS ! 
r A J á R I u A D E F U M O S A L L I A N Ç A 

i i 

DE ANDRADE ÄC. 



. 

m m m 

ma 

msmw^s 

Cuba para os 
e a Emulsão de Scott de 
gôda para as enfermidades 

todo 
A 

Sua effieacia 

J) P a r a 

^ j t i v e i s . 

costas. 
l é 

J S e m 

o l e o d e fígado d e b a c a l h a u 

e x t e n u a n t e s , para as c r i a n ç a s 

a q u e l l e q u e n e c e s s i t e u m b o m t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e , s ã o 

E m u l s ã o d e S c o t t l e g i t i m a l e v a a m a r c a d o h o m e m 

e s t á r e c o n h e c i d a e m t o d a p a r t e 

c o l o s s a l . j M â o h a c o m p a r a ç ã o p o s s í v e l e n t r e 

d a s d e m a i s c h a m a d a s " e m u l s õ e s . " U m f r a s c o 

m u i t o s c a s o s , e m q u a n t o q u e . u m d u m a i m i t a 

cóm hypophosphitos de cal 
rachiticas, para os anêmicos 

dois 
e 

com o 
pontos indiscu-

bacalhau ás 
todo 

a 

. o , 

' se - se a d e S c o t t q u e 

A s i m i t a ç õ e s 

t i ü s o i u i o d o o l e o . 

k Inslêto-Bo na Emiilsío do Scott legitima que se vend® 
, i a s Drogarias e Phurmacias. 

N E U R A i T H I i ^ l â 
V i n h o d e K Ô L A - B Â H de Orlando ftiftgél^ 

O maior tonico restauradordas forças-0 molhbr 
pOnicc do systema nervoso cerebro-osnluhcl — 
u mais poderoso anti-neurasthenico - Too'co 
S J S Î Î S S W 0 de suas funcçôes -Regulador do coração, da circulação o da dlurésa 

APPitoVADO reis Directoria Gerei de Saade Pnbllca e adoptado 
pela CLASSE MEDICA BBAZIIEIBA 

Recommei dado nr enfraquecimento cardíaco, DO» estados 
»dynamicos, 10 «goto,-..«to nervoso, na surmenace (ensaco 
por excesso «,. trabalho intellectnal ou phjsfco), na nouraslbenla 
asa anemia» - nas chloroses, no lymphatismo e ca eseropbnlost' 
nar dyspepsias atônicas e flatulentu e nas «a t ra i r ias na 
nappolencia dos anêmicos, escrophnloao» e tyslcos, use conva 

| lescenças de moléstias graves ou ebronleas, alterando profunda-
mente a nutrição. 

Como medicamento oasthenico, qoo é. especifico da e io lK- ío 
Tlial am todas as suas manifesiaçCes, o V i u l i o d e K ' ; ' a -
B â h d e O r l a n d o R a n g e l exerce sobre todo o organismo 
oma acç&o oaiea geral; combate a prostração phyuloa, cerio 
desanimo; a Uva as funcçôes cerebraes, estimula as fanccOes 
nutritivas e a energia muscnlar. 

Como preventivo nao «poeaa epidêmicas o das mo'ostias dos 
palies ooentea, presta ainda o V i n h o d e K o l a - B û h d e 
O r l a n d o R a n g o l «orvlços rolevsntes, o qas se justifica cola 
sua poderosa acção tónica, dynamopbora e acti-deperdidora 

s e digere e 

s ã o c a r a s a 

e s e u c o n s u m o e m 

e f f i c a c i a á a E m u l s ã o d e 

d a d e S c o t t c u r a p o r 

ã o e m v e z d e c u r á r p o d e 

a s s i m i l a p r o m p x a m e n t e , p r o d u z i n d o a s s i m 

q u a l q u e r p r e ç o . M u i t a s d e l i a s c a r e c e m 

« 

o mundo 
Scott 

o 

c o m p l e t o Ä 

p e i o r a r . q 

r e s u l t a d o 

q u a s i e m 
* ? 

SCOTT & IiOWNE; Chimicos, Nova • York. 

p " ) J a ' s e 8 e m ' ' r c a " ™ s » o nome de ORLANDO 
V S p0r ,ue " i s t era .lmIloçS6s 6 k o l l s 1»« "«o possuem 

as virtudes nom os princípios medicamentoso» da kola verda-
doira, a única que entra nos preparados de Orlando Rangel. 

Deposito Geral: R U A G O N Ç A L V E S D I A S 

APPROVAHAS PELA 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A H I A 
HAOKESIA FLI-IDA DE OKANADO-A perturbação gostrlca, cardialgia naiw«. erv 

unaes sJo t ra tadas com a MAGNFSIA FMIII.A DE OKANADO do efiinaí 
pfiãSivo U ' ° P C r " i V a 8 k V ^ e n t C Vide o prosp.ct» £ 

M C 0 B 0 ^ M i T A I " " L " A ~ , A s - v P ? m s e inaiiireslaçBes dar-
d a s « • • « " • « » •««•. A » radicalmente cura-
T r c i i t , , , 1 , ; , , A 0 1 SÍI^I-AIIRU.IIA DC Granado, poderoso» 
S t t S r í ^ i ^ r • r M , a U r a U ü r d a s - ' d « - Vido o p rosp t r t í 

" " " " f ^ T a c h m s ^ e T l 0 , C r»ln.on«r, cl.ioro-anen.la, l y r n p b i * 
i r i ™ « , , d o b l l , < i a d c ' s a o convínirntement,, tratados com o A n , " , 
Hr.COXSTUUIXTK DE Ç1 1X10, CARXE, l.ACTO-MOSI-UATO DE CAI E r p p t « 
o.ACKsn.ADA do phuruiaceuti«, o/auado. preparado de toda a c o n f i a i 
n i f l p J I > n , , ( l a ^ e " medicamentosas da , subítao-iaa da sua exrdh,,l"t£' 
S o V ^ ^ ^ K r - v a l e s c . n u * e alquebrados 

T 1 M ' ° n í l t r ™ " " ? " 1 ' ' ' ' 1 " 1 " " d a infanda, chloro-aneniia. enfraquecimento 
pulmonar e por velli.ee, reconimenda-se com grande vantagem o 
K - W , d 0 f ' -inaceutieo Granado, cuja ba»e c a re í r lao d " ™ 

.ores pl.ospl.ato,, cfustituindo u.c poderoso alimento Para erguer » v t o 

DEPURATIVO EXTRACTO 1'LD.Do-CoTi.poslo de salsaparrilha. Ciirolw e man-ci, 

"operar o .TnguV! 8 > p W ' U l C , S ' uietrosas e para 
ESTAS rHEI'ARAÍ,'OEÍ SÁ0 HinonoSAMEXTE POSADAS E HEOOIDAS r-E EXPUCAOO», 
O I ( T t n u i w . o i n j , ' ' A " A I > t , ' , ~ t S , E ÍA7EH USO 

„ , 9 ° s P ,dL , f , l ' a r m a c l , 1 1 e drogaria Granado, á rua Primeiro do Mar®, 
mediei e do nnM!''1™' *,»»"«*JO?»»™te «oBb..rW. da «electa c o r p o r a ^ 

ver a « í ' . o r t a n t o - »» «í-Tcriencia» dos c r e r m o s ou de q u e m « 
vados r ^ ^ o S ^ r r i ^ 8 8 0 8 P r e P 1 " d M t ' " a n " a i ; e u , i c o s ' m n o 

P h a r j i i a o i a e D r o œ ï ' i a .DO & 0. 12 R i í a PR35V1EIRO D Ê fiSÂ£íÇO-K£o tíe J a n e õ r o 
UoposU; I'l-Jiiclpoes «iroy^.-iuH .:«• N. :> : l„l„. 

Il c 10) 

opilaçSo, amarcllflo, cansaço, inflam 
mação de figado, no t^ s vulgares do 
oi.iiylostom.ase, vura-se em 2 dias c o m 

A Calicjdlna Pimentel faz calii,- o calo 
em 3 dias—eom duas appllcaçõ, diarlas 

- a t í linje ii3o lia calopcdlco melhor—Tira j unu juu:.lor-~-I 
I dor logo nus primeiras anplicanV-

Iheumaiii As dores rlieiimati-
Icas, u anemia a sy-
|pl.ills, c eczemas, fra-
queza pulmonar, es-

rodid '„ e p!me a n t
e , n e r t

S a ' curau, » " í S S T v I n t o r t J S : 
pelas crianças ' V w 1 ' 0 é d e s a b o r "gradavel, tornando-se bem acceUo 

S A Q U E S 

Gonorrhi m 

A Salicylina Pimentel cura 
( em pouros dias, nio trazendo 
h a prostatite, c ii a ..nica in-
9 jecçio receitada prlus mé-

dicos notáveis do Brasil, As 
manchas do rosto, comichões, frieiras, sarnas, darthros, cmpigens, sardas, „„„„ „„ , „„ rosio, comicnocs 

suores letidos e cancros venéreos, desapjiarecem eom appliearões da Saliev-
hna. ^aH mordeduras de insectos venenosos, t dc um effeito'admiravel. " 

Privilegiado pelo Governo Sanitario dos E. U. do Brasil 
Adelpho Veiga—Rua do S. Pedro,07, d roga r i a -R io de janeiro 
r , a u , , a ' r 1 mientel—Rua José dos Reis, 15—Engenho de Dentro. 

f n r n n l I ^ ^ < ! u e t G m no Brasil, 
fo neceudo sempre saques a taxas as mais baratas 

, W . í £ r a a s e i d 8 f , e s 0 v i l l «s «e P o p l u . 

c Ä u ' Ä í t a H a f a n h a - VaIe3 lnira t j d a i « 
Agentes para o Estado d<> 8. Paião : 

» a r e i a , i N T o g u e i r a &z 
L O J A D O J A P Ã O 

®> - « o S . 3 e m c - iä. P a u l o 

M Ë p u u n i 

P w g a t w o S w l î e n 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIÍiERAME 

contra P R I S Ã O DE VENTRE 
A P P R O V A D O PELA J ü N T A C E N T R A L DE H Y G I E X E PUBLICA DO B f l A Z I L 

STE laxante, exclusivamente vegetal, 
affccçõcs do ettomiiqo o do fígado, icterícia, 

é admirável contra 
„ „ - • . - , . icterícia, bile. Sua 

acçio e rap ida e benefica nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, proveu,ente, de mflammaçâo intcshnal. porque nào 
irrtta os orgaos abdommaes. 0 Purgativo Julieu resolveu 
o diffiçil problema de purgar as creauraa q„0 não acceitam 
purgativo algun 

m m 
e nas priacipaes Pharmacia« 6 rranarlss 

« r 

k l'été Eíiénfi rfa Trsnsports Karitimes i hm dl Harsaiiit 

^ V j ç g Q g ^ m a r í t i m o s 

Hambnrg Südamerihniscio Dampfsctifffalirts h d k M t 
ÍEUVK.0 WCCIAL EVTÜR «»«f..« »• „.T...- "WIUUÜIU. «u.V.;o «A»îo» r. «AMBCBOC. «oh ocai.IS ru,.o 

MO Uli JASKII10, 11AII1A E MaBÍA 
Pernambuco 
PctropoUs . 

VAI'OIJL'S A SAHIIi 

O mn<|tiifico p a q u e t e 

I F 1 I F i J k . I S f G E ; 
(speredo d ^ r o , , a en, SANTOS, no dia 17 do corrente, aahlr i para 

Monte vidé o e Buenos Aires 
Para pnssageiu c mais informaçflea, com os consignatários 

A M m m d o s S a n t o s & C . 
Em y . P a u l o — (tua d e S . Bento , 2Í» 

\ o I t i o , H r \ S " " : U ' * ~ I ? u a 1 5 « Io I V o v c m b i o C 3 
•Ao I t i o d e J a n e i r o — H u a t . » d e . M a r ç o , 3 ' « . 

20 de outil! :-o 
12 de novembro 

o PAQUETE Al.LKMiO 

SAN NICOLAS 
('«!'!• AV. IIAVCKKR 

sahirí, no <na 15 dc outubro, para o 
pio, Bahia, Lisboa, Hamburgo o ropenliíijreii 

P r e ç o das p a s s a « . . , ^ ,Ie c l a s s e paro u"l ,Aa I J-,4 
A C o m p a n h i a v e n d e p a s s a g e n s d e l a cIosLe nará 

C W l . « . r j , o , pelo preço do II. U7 I O O 1 

J O S 3 . j a . s - È o - X I , «Sc C o i u r i 
RUA DO eOMMlíRClO. 10—M. PAUL« ' 

Rio de Janeiro—Deposito c fabric«. 
Mallet Soares—Rua da Quitanda, 35, 
Drogaria Janvrot . 
Rua Goncalves Dias, 30—Casa Colombo. 

Lojão a Violeta de Parma 

H 1 * i 

THE ATRO S A N T ' A N N A 

Grande Companhia Larica Italiana 
EMPRESA G. SANSONE & C. 

M a e s t r o d i r e c t o r da orc l i e s l ra , c o v . GIor a i o P o l a c e o 

âmanhã - âmanhã 
Sexta-feira, 10 de outubro 1902 

2 % R É C I T A 

4 
m 

DA 

A S S I N A T U R A 

Usando estas L..ç, s, a cara 
c- infallivel da caspa t jueda dos 
^abellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so p vivificante. 

DEPOSITO E FARRICA 
NA 

Importadora do perfumarias 

Rua de São Bento, 
S . P A U LU 

Société Générale k Transports Maritimes á h m 
DE MARSEILLE f 

O LSPLEKDIDO i: IIAI'IIIO PiiiDLTH 

Esperado do Rio da Prata em Santos, saliirá, no dia 21, para 

GÉNOVA E HAPOX.ES 
Tara passagens e iuíormarõcs, com os agentes • 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
Lm S . Paulo—rua tí. Bento, c . 29 

Em Santos—rua 15 do Novembro, n. 5$ 

Société GénéralI de Transports Marítimas i Vapam da Marsîilli 

O PAQUETE 

I t a l i l e s i i s e l s e r Lloyd U r e m » 

I l l i i m i f i a d o a l u z e l e n t r i c a 
, . , , . C05IMAXDANTE. H. ATTOR 

Saliirá no dia 22 do corrente de SANTOS para 
ItiO <!o Janeiro, Bahia, Madeira, 

Lisboa, Rotferdain, Anfuorpia o Brcmei 
Prero das p a ^ s do <laBSe para Kot.erdam, AutuerpS e Rrcmen „? reo 400 

d e , cia- ^ j Z u L ^ ^ u r r à r ^ 

iss$ooo 
Recebe passageiros para as ilhas dos AÇORES 

I a r a ÍUjti'.*, paisagens o mais intormaçOos, trata-se com os a^euí», 

Z e r r o i i u e r , BIlow & Comp. 
« » a de H. Bento, 8 1 — S . PAULO 

laryo Ksiiíe Álsgre. 10—SÃffTOS 

ORLEANAIS 
v e l m ^ r ^ d t 1 S V m S A N T 0 S ' D 0 d i i 9 o n t u b r o . . ^ â , impreterl-

G e a o v a e N a r t o i A « 

i 4 o r x - s . 

I a r a passagens e mais informaçOea, com os agentes: 
Fm * S o p r a s D O S S Ã N T 9 S & c . 
V I " p » u ' o - R u a de S. Üeuto, 29. 
. S a n j o s - H u a 15 de Novembro, 65. 
^ o _ H i o d e J a n e i p o — R u a Prím^im de Março," 34. 

C 8" :
 I " « 1 . cms PAiijis, n m mico. F S H E U < 0 S U S B E 

: titäzzz ä t ä : Ä » . 

APPR0VÂÇA0 DA ACADEMIA DE MEOICÍNAOE PARIS 
; O s eu e m p r e g o foi a n t o r i s a d o pela JunU de H y ^ n e X ^ L ^ ^ ' 

i » K " E « OHA O F A S - ^ — aixlatem no Brazil mmermu rainamu.!.. • 
n a t t a s T«»O, n a u s o s a g , t n i t n u o W . oanramldorss que Me icanuilnn. qwe» meonaeOtmmom non 

^ nt attai.irUi, w fUrmKltu rrn/jijif 

Compagnie tíss iessager^s Maritimes 
o MPLEsciro E Hanno p a q i - j t e 

Líverpoc!, Brasil and fîive^Plafe Steamers 
J L l n h a L a m p o r t Ä H o u 

BEIÎVIÇO DE TASSAOEIUOi PARA KEW-TOB* 
TENNYSON, de Kanton. , . 

do Rio . . . 
COI.ERIDOE, do Rio . 
BYRON, de Santo» . . , 

do Rio . . . 

20 de outubr» 
1 de novembre 

i ' » 
29 

2 de dezembro 

esperado do Rio da Traia rm SANTOS sal,irá .„ ,i . j 
T A - i " " " - 1 í o corrente, para 

ZâlBbôa e Bordées 
o UAOHiriCo PA<JI;Í;IE 

C H I a esperado da Europa em Santo«, no dia 22 de m t n h m > - ^ 

r M o n t e v i d é o e B u e n o > A Í r e s ™ ° I a a 

Para mais informar,V,. c o m „ , consignatário« 
A n t u n e s d o » S a a i o s A r 

EM 8. P A U L O - R o a de S. B e n t " 29 * * C m 

í M SANTOS—«a» 16 de Noremhro, 65. 
N ü KIO UE JANEIRO—ma 1« de Ma7;o, 34. 

I l l m n i n a d o a l u z e l e c t r l c a 

Sahirá do n o DB JANEIRO, no dia 17 do corrente, p „ , 
Bahia, Pernambuco e 

„ I V E W - Y í 

a bordo medíc-o e íri.W Viagem i ^ T r S ."Zl?» n««»"io . Uto 
vaniente« de baldeação p"" Tle v U Inglaterra » wem o» laooa-

( - . « Í M í S B a . ? 3 ' d 0 R i 0 <" Janoiro para . W Y o * , ^ 

Em ^ Z Z Z T - — — — -

J Í S U U ; 5 ! F » r u a J « » é B o n i f . o l o , n . 3 5 

E Í - y ^ S e . 4 15 ét Roreohr», 8$ 
n o b t o n m e o a w t a L a 

BUA PU1MMIMO LM MAMÇO. « ' 

*Â 

* 

re 
• EN 
CAO 

w 
MON 

TO 
PAO 
80 
COM 
TAMI 
CLUI 
DOR 

OR. 
HEOIC 
6, da 
B2. T. 

DR. 
—Pari 
a .1 ge faea cl 
as : ri 

Retldei 
phone, 

I>EN 
Castell, 
aperf ' i , 
f i u lo , 
Aeeella 
r ion en 
•idencla 

Cllnlcir-
de criar 
rio, 128 
rua do 1 

DR. 1 
culdade 
medico, 
moléstia 
8. Ben' 
dene:1 : 
ne, L'fiO. 

ADVO( 

i»r e Ar 
de S. Bi 

DR. B 
Consultor 
Consultas 
cia, rua d 

ADVOÍ 
Acceite c 
no inlirit 
de S. Be 
fialvüo B 

DR. M 
medica, ci 
vosas, syp 
Resideiicia 
leplione, C 
1. da 1 lit 

DR JO 
ADVOGADO 
capital e i 
gui:ia Ins! 
to. n. 12. 

DR. VIR1 
(Jito-ciri«^ 
das crfiam 
rh l l i t . Coi 
de Novemb 
Libr-rdade, 

DR. XA\ 
medira (mol 
reita. 37. í 
rua S. .lofl, 

J . RJTTB 
cuia todo e 
te á sua pi 
Direita, ri. 

/ L F R E D f 
ta Tliereza. 

MOREIRA 
Tieodoro, n. 

SEVERIAI 
Deodoro, 1B 

ROBERTO 
egencia, rua 

QUIRINO 
ng ncliii rua 

J . F . Kl 
leiloeiro malr 
rio á rua de 

PEDRO D 
• gencla, rua 

M i 

NSo lia duvl 
lidado dos cas 
na Republica, 
sempre import 

Apesar do d 
tam sobre ella. 
ostentada pelo 
cireos em puis 
algumas vezes 
Vincente e peru 
listas politico» 
em desprezal-a 

Nestes casos, 
tações historiei 
antecedentes e 
dição de cert, 
promptos a jai 
tados. 

Ha coragem ] 
embora, infelizn 
a maior de todt 
e defendel-a cor 

6em precisar 
cadas das Gnfp 
com abundante« 
cloqiencla mere 
'gual ardor o p 
cermos aos temj 
Cicero, podemos 
mente qne fui ti 
"laa tyranniaa cei 
on de Justifieaçõ 
• i " « eruditas, 

P«fa o desemp 
nnaea faltoo gen 
P " » dizia qne, 
"ouro, atá ella t< 

Quando os le, 
qaÍMram mascari 
golpe de Estado 

» exprawa dl 
r»goii o poder «o 
">•1 Woriano, boi 
» 'orjw mm p«. 
•obre o qual n «, 

W Ka comei, 
"«»• h m app 

» ej . lca h 
»•• Coup 
*erea U 


